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APRESENTAÇÃO 

Este documento é referente ao segundo produto do contrato administrativo nº 
006001/2011, celebrado entre a Prefeitura de Guarulhos e a Ambiens Sociedade 
Cooperativa. A Ambiens foi a equipe vencedora da licitação na modalidade Pregão 
(presencial) n° 267/2011 regida pelo edital nº 267/11-DCC. O objeto deste contrato é a 
prestação de serviços técnicos para a Revisão do Plano Diretor de Desenvolvimento 
Urbano, Econômico e Social, instituído pela Lei Municipal n° 6.055, de 30 de dezembro de 
2004. 

O presente relatório intitulado “Análise da Situação Atual: Processo Participativo” 
refere-se ao primeiro produto da Etapa 02 – Análise da Situação Atual. A Etapa 02 tem 
como objetivo construir o diagnóstico da dinâmica urbana do Município de Guarulhos para o 
período 2004-2010, no contexto da Região Metropolitana de São Paulo, considerando os 
eixos estratégicos e objetivos aprovados na Lei do Plano Diretor. Para isso, foram realizadas 
oficinas internas e comunitárias cujo relatório é aqui apresentado.  

O material aqui apresentado se divide em duas partes: (i) atividades relacionadas às 
oficinas internas, em que se apresenta a organização das oficinas, suas temáticas, 
programação, registro fotográfico, lista de presença, apresentações utilizadas e 
sistematização do conteúdo debatido; e, (ii) atividades relacionada às oficinas comunitárias, 
com apresentação da metodologia das oficinas, programação, registro fotográfico, lista de 
presença, apresentações utilizadas, sistematização do conteúdo debatido e avaliação dos 
participantes.  

Cabe ressaltar que, para dar continuidade ao processo de Revisão do Plano Diretor, 
torna-se imprescindível o pleno conhecimento deste documento pela equipe técnica da 
Prefeitura Municipal e membros do Conselho Municipal de Desenvolvimento Urbano 
(CMDU). 
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1. ATIVIDADE 8 – LEITURA TÉCNICA 

1.1. OFICINAS INTERNAS DE LEITURA TÉCNICA 

Como parte da Atividade 8 - Leitura Técnica: Coleta, levantamento e sistematização 
de dados e informações foram realizadas oficinas internas de leitura técnica, com objetivo 
de construir uma leitura integrada e intersetorial para análise da situação atual de 
Guarulhos. As oficinas foram realizadas no Centro Educacional Adamastor e envolveram a 
participação de cerca de 60 técnicos, entre as seguintes secretarias municipais: SSP, SM, 
STT, SAAE, SDU, SO, SAS, SH, SDE, SE, SS, SC, CAA, SJ. 

Os temas das oficinas foram acordados com a equipe técnica da SDU em reunião no 
dia 18 de janeiro de 2012.  

1.1.1. Agenda Oficinas Internas 

Oficina 01 | Produção e apropriação do espaço: dinâmica populacional recente, uso e 
ocupação do solo, infraestrutura urbana e social e qualidade ambiental urbana 

31/01, terça-feira, 14h 

Equipe Ambiens: Alexandre, Ângela e Fernando 

Participantes convidados: SDU, SM, SH, SAAE, SSP, SO, STT, SG 

Oficina 02 | Mobilidade (intraurbana e regional) e inserção metropolitana  

01/02, quarta-feira, 14h 

Equipe Ambiens: Alexandre, Alan, Ângela e Fernando; 

Participantes convidados: SDU,SDE,SM,SSP,SO,STT,CAA,SG,SH  

Oficina 03 | Instrumentos Urbanísticos 

02/02, quinta-feira, 14h 

Equipe Ambiens: Bruno, Alexandre, Ângela e Fernando 

Participantes convidados: SDU, SH, SSP, SO, STT, SG, SF,SJ 

Oficina 04 | Plano Diretor, políticas setoriais e sistema de gestão. 

03/02, sexta-feira, 14h 

Equipe Ambiens: Tomas, Bruno, Ângela e Fernando; 

Participantes convidados: SDU,SM, SH, SAAE, SDE, SSP, SO, STT, SG,SF, SS SE, SAS 

Oficina 05 | Dinâmica socioeconômica: economia, trabalho, renda e uso e ocupação do solo 

07/02, terça-feira, 9h 

Equipe Ambiens: Artur, Ângela e Fernando 

Participantes convidados: SDU, SG, SDE, ST, CAA, SAS, FUNDO SOCIAL
1
 

                                                

1
SDU (Secretaria de Desenvolvimento Urbano), SDE (Secretaria de Desenvolvimento 

Econômico), SM (Secretaria de Meio Ambiente), SSP (Secretaria de Serviços Públicos), SO 
(Secretaria de Obras), STT (Secretaria de Transporte e Transito), CAA (Coordenadoria de Assuntos 
Aeroportuários), SG (Secretaria de Governo), SH (Secretaria da Habitação), SF (Secretaria de 
Finanças), SJ (Secretaria de Assuntos Jurídicos), SS (Secretaria de Saúde), SE (Secretaria da 
Educação), SAS (Secretaria de Assistência Social), ST (Secretaria do Trabalho). 
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1.1.2. Programação das Oficinas Internas 

As oficinas internas tiveram duração média de três horas cada. Foram orientadas por 
um texto de referência enviado aos participantes por e-mail e distribuído em cada oficina. O 
texto de referência problematiza o tema e foi seguido de questões orientadoras para o 
debate. 

Desta forma, a programação das oficinas seguiu a estrutura abaixo: 

1. Introdução: Revisão do Plano Diretor, metodologia, etapas e cronograma 

2. Problematização sobre o tema central da oficina 

3. Apresentação de questões-problemas 

4. Debate acerca das questões-problema 

5. Fechamento 

Os itens 1 e 2 foram apresentados em Datashow. Já o debate foi organizado a partir 
das questões-problema, que eram apresentadas aos participantes, que se inscreviam para 
falar.  Para sistematização do debate, foi utilizado painel, onde o mediador colocava as 
tarjetas com as questões respondidas. A partir do painel foi possível fazer o fechamento da 
oficina, verificando se as questões haviam sido contempladas. 

1.1.3. Oficina Interna 01 – 31 de janeiro de 2012 

1.1.3.1. Texto de referência  

TEMA: Produção e apropriação do espaço:                                                    
Dinâmica populacional recente, uso e ocupação do solo, infraestrutura urbana e social e 

qualidade ambiental urbana 

TEXTO DE REFERÊNCIA 

Conforme o Estatuto da Cidade (Lei Federal No 10.257/2001) a política urbana 
expressa por meio do Plano Diretor Municipal, deve ordenar o pleno desenvolvimento das 
funções sociais da cidade e da propriedade urbana, mediante, entre outras diretrizes, (i) a 
adoção de padrões de produção e consumo de bens e serviços e de expansão urbana 
compatíveis com os limites da sustentabilidade ambiental, social e econômica do Município 
e do território sob sua área de influência e (ii) da justa distribuição dos benefícios e ônus 
decorrentes do processo de urbanização. 

A histórica iniquidade das políticas públicas nas cidades brasileiras por meio da 
concentração de investimentos em algumas porções do território e com privilégios para 
determinadas camadas sociais contraria as diretrizes acima e resulta em diferentes 
qualidades e formas de apropriação segundo a renda da população. Esta distribuição 
desigual de investimentos nas cidades altera as qualidades urbanas expressas por meio da 
infraestrutura e condição de acessibilidade, definindo preços imobiliários no mercado formal 
e informal e, portanto, quem e de que forma serão apropriados estes espaços. Em um 
extremo, cada vez mais distante e precário se deslocam as populações com menor renda, 
ocupando os loteamentos legalizados ou não, com as mais altas taxas de crescimento e 
adensamento, muitas vezes em situação de risco. 

  

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2010.257-2001?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2010.257-2001?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2010.257-2001?OpenDocument
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No outro extremo, onde se concentram os benefícios da urbanização, também são 
concentradas as oportunidades (de trabalho, de informação, de lazer, cultura, entre outras). 
A distância geográfica dificulta o acesso às políticas essenciais e com isso, a população já 
excluída terá maiores dificuldades de superar sua condição seja por meio do mercado de 
trabalho, seja por meio do aprendizado, organização e reivindicação política. Como explica 
Milton Santos, “a distância geográfica é duplicada pela distância política”.  

É assim constituído um processo cíclico e perverso de produção de desigualdades 
espaciais e degradação do patrimônio socioambiental. No caso de Guarulhos, este processo 
local se constitui mutuamente com a urbanização e segregação em escala metropolitana. 

Ao tratar de diferentes qualidades espaciais do município, além das que são 
produzidas concretamente, encontram-se as diferenças da natureza previamente 
estabelecida, ou seja, a existência de rios, várzeas, encostas, morros que se configuram 
enquanto uma paisagem natural ambientalmente frágil. Estas diferenças condicionam e são 
afetadas pela urbanização, gerando graus de maior ou menor risco ambiental. A ocupação 
destas áreas acarreta graves problemas como é o caso da vulnerabilidade a enchentes, 
deslizamentos, susceptibilidade a doenças, e em ultima instância, risco da perda da vida. 
Além destes problemas, que estão mais vinculados aos moradores, está o da alteração na 
estrutura ambiental (ecológica) através das modificações dos fluxos hídricos, substituições 
de ecossistemas e expulsão de outras formas de vida das áreas urbanas.  

Em Guarulhos, verificou-se, historicamente, o crescimento das áreas periféricas sem 
infraestrutura, em áreas ecologicamente frágeis, sem interesse expressivo do mercado 
imobiliário formal. Nos últimos anos verifica-se também uma pressão imobiliária sobre áreas 
já infraestruturadas, tendo como consequência a saturação das infraestruturas existentes, 
diminuindo a qualidade urbana de áreas consolidadas e, por outro lado, intensificando a 
pressão (formal e informal) sobre áreas de interesse ambiental. 

O contexto atual se difere bastante de 2004, quando da aprovação do Plano Diretor. 
A atuação do mercado imobiliário na RMSP estava concentrada na capital, 83,9%, enquanto 
os demais municípios ficavam com 16,1% 2. Em 2010, o município de São Paulo concentrou 
49,9% da atuação do mercado imobiliário e os demais municípios 50,1%. Essa nova 
dinâmica impactou fortemente Guarulhos. 

A espacialização desses vetores de crescimento e das áreas mais “aquecidas” pelo 
mercado imobiliário permitirá verificar de que forma o PD intervém (positivamente ou 
negativamente) nessa nova realidade. Além disso, é preciso entender as interferências 
desse crescimento imobiliário na qualidade ambiental e urbana da cidade como um todo, 
como esse crescimento se relaciona com a capacidade de suporte das infraestruturas de 
saneamento, viária, de transporte público. 

Também é necessário apontar de que forma novos empreendimentos públicos 
(rodoanel, equipamentos culturais, linhas de transporte ferroviário) ou privados (shoppings 
centers, por exemplo) afetam o mercado imobiliário e a qualidade espacial em determinadas 
localidades. 

Por outro lado, pode-se verificar em Guarulhos a permanência e crescimento de 
assentamentos precários em terrenos públicos e privados, normalmente sem interesse do 
mercado imobiliário formal. Essas ocupações frequentemente ocorrem em terrenos com 
fragilidades ambientais que, como dito, acarretam graves consequências, não só para o 
meio ambiente, mas para a qualidade de vida da população. 

  

                                                
2
 Segundo relatório “Balanço da Dinâmica Imobiliária Formal em Guarulhos”.  
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O panorama da habitação social também se transformou desde 2004. O 
desenvolvimento pelo governo federal de novos programas habitacionais e de construção de 
infraestruturas, como o Programa Minha Casa, Minha Vida e o PAC, fomentaram ações 
municipais. O entendimento dessa nova realidade passa pela compreensão das ações 
municipais para desenvolvimento de política habitacional própria e de captação dos recursos 
financeiros para tal.   

Sendo assim, é possível entender que o modo de produção das cidades traz um 
prejuízo que pode ser considerado unicamente ambiental, porém, além disso, se configura 
com um prejuízo que se reverte na má qualidade de vida da população. Desta forma, a 
produção do espaço de forma justa, respeitando as próprias diferenças do espaço, e 
garantindo a vida digna de toda população interfere diretamente nas relações entre os 
homens e com a natureza de forma positiva. 

PERGUNTAS PARA DEBATE 
1. Quais são as principais características/qualidades espaciais3 de Guarulhos?  
2. Quais são as principais diferenças intraurbanas? Quem ocupa estes espaços, isto é, 

quem se apropria dos diferentes espaços produzidos? 
3. Quais os principais conflitos e problemas neste modo de produção desigual dos 

espaços em Guarulhos? Como isso se modificou nos últimos dez anos? 
4. De que forma as novas políticas de desenvolvimento urbano e habitacionais federais 

impactaram o crescimento do município de Guarulhos? Em que lugares? Quais são os 
novos vetores de crescimento? 

5. De que forma as recentes transformações imobiliárias afetam a qualidade urbana do 
município, ou ainda, as decisões de investimentos públicos?  

 

                                                

3  
Entende-se por qualidades espaciais, a combinação de condições ambientais de uso e 

ocupação do solo com as condições de infraestrutura social e urbana. 
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1.1.3.2. Apresentação de slides Power Point 
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Fonte: elaborados por Ambiens Cooperativa
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4
 Apresentação comum a todas as oficinas internas. 
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Fonte: elaborados por Ambiens Cooperativa. 
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1.1.3.3. Sistematização da oficina - dia 31/01/2012  

Os painéis elaborados nas oficinas internas refletem a síntese do conteúdo debatido 
a partir das questões-problema formuladas. No entanto, para melhor apresentar a 
sistematização, o conteúdo dos painéis foi revisto com apoio da relatoria realizada em cada 
oficina, de forma a deixar mais claro o conteúdo debatido, sempre buscando manter o 
conteúdo falado nas reuniões. Além disso, as respostas foram reorganizadas de acordo com 
as temáticas das perguntas, conforme o que segue. O conteúdo a seguir, reflete, portanto, a 
síntese dos debates realizados. 

TEMA: Produção e apropriação do espaço: dinâmica populacional recente, uso e 
ocupação do solo, infraestrutura urbana e social e qualidade ambiental urbana. 

1. Quais são as principais características/qualidades espaciais de Guarulhos?  

Grande expansão.  

Grande desenvolvimento. 

Pouco controle do espaço. 

Ocupação desordenada. 

Guarulhos é amorfa: 

• Cidade que cresce exponencialmente;  

• Grande periferia explodida; 

• Pequeno centro privilegiado; 

• Ausência de grandes projetos/obras (vias). 

Relação São Paulo – Guarulhos: 

• Mais independente de São Paulo, não é mais a cidade dormitório. 

• Continua dependente de São Paulo, grandes projetos são definidos fora do 
município: Dutra, Rodoanel, Bacia do Alto Tietê, mercado imobiliário que atende população 
da metrópole.  

Rodoanel – qual vai ser o seu papel em Guarulhos (barreira, indutor de desenvolvimento)? 

Dutra: divide a cidade, impossibilita resolver problemas: 

• Espaço fracionado, dividido. 

• Enchentes (barrou escoamento de água para o Tietê) 

Viário desarticulado, mas com projetos e planos em andamento (Trevo do Bonsucesso, 
duplicação da JK). 

Patrimônio histórico é desvalorizado. 

Ponto positivo é o aspecto ambiental, áreas de preservação (40% do território são Unidades 
de Conservação):  

• Preocupação com padrão de expansão na área de preservação. 

• Cabuçu: era região de grandes chácaras 

• Jaguari / Cantareira: preservação das cabeceiras dos rios. 

• Áreas que precisam ser preservadas – segurar expansão. 

• Projeto de reservatórios dentro do plano de drenagem do Alto Tietê  
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• Importância do projeto Geoparque. 

2. Quais são as principais diferenças intraurbanas? Quem ocupa estes espaços, 
isto é, quem se apropria dos diferentes espaços produzidos? 

Parte da periferia começa a ganhar autonomia. 

Bairro Pimentas: estava sem equipamentos, a mercê do Estado; nos últimos dez anos 
grande mudança com investimentos na região. Política pública presente. Criação de uma 
centralidade. Hoje início de processo de verticalização. 

Características da população de Guarulhos:  

• Deslocamento para SP; 

• Mais de 200 favelas; 

• “Boom” imobiliário e verticalização X déficit habitacional;  

• Dificuldade de acesso à moradia; 

• População miserável, a mercê de grupos políticos; 

• Periferia não define os rumos da cidade. 

• Decisões também se concentram no território (centro) 

Centralidades: 

• Centro da cidade ainda é muito forte, tem as melhores infraestruturas; 

• Outras centralidades estão se desenvolvendo, como o Pimentas;  

• Centralidades podem diminuir os deslocamentos na cidade, precisam de planos e 
projetos específicos (previsto no Plano Diretor mas não aconteceu); 

Concentração de terras antigos/grandes proprietários. 

Cidade Satélite de Cumbica – perdeu seu projeto, ocupada por favelas. 

Região do Aeroporto: contraste entre favelas, presídios e hotéis de luxo. 

3. Quais os principais conflitos e problemas neste modo de produção desigual 
dos espaços em Guarulhos? Como isso se modificou nos últimos dez anos? 

Dificuldade de planejar, de antecipar e organizar a urbanização. 

Planejamento ocorre a reboque da urbanização. 

Definições que vem de fora, não do município.  

Característica provinciana, dos coronéis. 

Necessidade de priorizar o interesse/uso coletivo da cidade.  

Permissividade da LUOS. 

Controle do uso do solo. 

Mudança na questão populacional e na pirâmide etária.  

4. De que forma as novas políticas de desenvolvimento urbano e habitacionais 
federais impactaram o crescimento do município de Guarulhos? Em que lugares? 
Quais são os novos vetores de crescimento? 

Política habitacional é aquém para famílias de baixa renda.  

Áreas não legalizadas.  

5. De que forma as recentes transformações imobiliárias afetam a qualidade 
urbana do município, ou ainda, as decisões de investimentos públicos?  
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Recente “boom” imobiliário sem correspondência de infraestrutura. 

“Boom” imobiliário com pessoas que não trabalham em Guarulhos, não atende a população 
local. 

Especulação imobiliária.  

Está se pensando equipamentos/políticas para atender isso? 

Como pensar a cidade com as mudanças na estrutura social (idosos). 

6. Outros temas levantados. 

Decisão sobre investimentos não se relaciona ao planejamento urbano 

Qual a capacidade do município de alavancar recursos? Dificuldade de captar recursos 
internacionais. 

Ausência da secretaria de planejamento. 

Desarticulação dos planos e políticas setoriais. Como articular as políticas setoriais? 

Como articular políticas setoriais com o território? (ex. Lavanderias comunitárias) 

Plano diretor, para quem? 

Plano diretor deve ter visão sobre turismo. 

Conflito entre alteração do zoneamento e os objetivos das macrozonas. Conflito ente Plano 
Diretor e LUOS. 

E o EPIV/RIV? 

Desarticulação entre desenvolvimento econômico e formação tecnológica (capacitação). 

Lei de incentivos fiscais não está adequada ao setor de serviços. 
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1.1.3.4. Lista de presença 
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1.1.4. Oficina Interna 02 – 01 de fevereiro de 2012 

1.1.4.1. Texto de referência  

TEMA: Mobilidade (intraurbana e regional) e inserção metropolitana 

TEXTO DE REFERÊNCIA 

Guarulhos deve se posicionar ativamente junto aos demais atores em relação à 
ampliação do Aeroporto Internacional, à implantação do Rodoanel Norte (cuja importância 
extrapola a economia metropolitana) ou aos projetos e ideias de estruturação e integração 
metropolitana que qualificam os fluxos do município com a capital: Jacu-Pêssego, Expresso 
Aeroporto/Trem de Guarulhos, corredor metropolitano, TAV, terminais projetados entre 
outras intervenções. 

No caso destes e demais políticas, programas e projetos de interesse comum na 
metrópole, RIBEIRO (2011) define um pressuposto, segundo o qual “a gestão da grande 
cidade deve fundar-se em arranjos políticos que substituam os antigos estilos de 
dominação baseados na hegemonia por pactos e negociação inclusivos” 5. 

Em geral, municípios de regiões metropolitanas apresentam melhores ligações com 
a sede ou bairros periféricos da sede do que entre si. Desta forma, é essencial debater os 
projetos e entraves potenciais para a comunicação entre bairros, ligações entre 
centralidades e o desenho urbano que privilegie o desenvolvimento da economia local 
ampliando oportunidades dentro do município. 

Neste sentido, cabe compreender as principais necessidades e estratégias/projetos 
municipais, entre elas, os corredores exclusivos para transporte coletivo, a estruturação 
cicloviária, entre outros que devem ser problematizadas pelos participantes da oficina. 

Conforme preocupação dos gestores municipais, toda esta análise deve ser pautada 
pela compatibilidade da estruturação do sistema viário com os sistemas de transporte e 
destes sistemas com os usos e formas de ocupação do território municipal e as 
transformações do espaço metropolitano. Em outras palavras, “trata-se de reverter o atual 
modelo de mobilidade, integrando-a aos instrumentos de gestão urbanística, subordinando-
se aos princípios da sustentabilidade ambiental e voltando-se decisivamente para inclusão 
social” 6.  

PERGUNTAS GERAIS PARA DEBATE 

1. Quais são as estratégias do Governo e do mercado na integração de Guarulhos à 
região metropolitana, implementadas e desejadas? E quais são os principais projetos de 
inserção e integração metropolitana? 

2. No âmbito do sistema de transporte: 

- Quais são os principais projetos? Em que fase se encontram? Quais os entraves e 
quais as necessidades que os projetos pretendem responder? 

- Quais são os principais problemas atuais, em âmbito metropolitano e no âmbito 
municipal? 

- A acessibilidade ao sistema de transporte é satisfatória? A acessibilidade entre as 
diferentes localidades/centralidades municipais é satisfatória? 

                                                
5
 RIBEIRO, Luiz Cesar de Queiroz. A METRÓPOLE: entre a coesão e a fragmentação, a 

cooperação e o conflito. http://www.lcqribeiro.pro.br, 2011.  

6
 MINISTÉRIO DAS CIDADES. PlanMob. Construindo a cidade sustentável. 1 Caderno de 

Referência para elaboração de Plano de Mobilidade Urbana. 2007. 
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3. (ATUALMENTE) em que porções do município estão os principais conflitos face à 
incompatibilidade de USO/OCUPAÇÃO x VIAS x MODO DE TRANSPORTE? 

4. (FUTURAMENTE) em que porção do município é provável o surgimento e/ou 
agravamento de conflitos face à incompatibilidade de USO/OCUPAÇÃO x VIAS x MODO 
DE TRANSPORTE? 

5. Qual o estágio/qualidade da mobilidade não motorizada, em especial ciclovias e 
passeios? Quais as necessidades e projetos em curso?  

PERGUNTAS ESPECÍFICAS 

Em relação ao Marco Legal: 

As licitações foram realizadas? 

Como é o gerenciamento? Órgão de Gerenciamento? 

Há controle operacional por GPS? CCO? 

Os corredores estão contemplados na licitação? Por Consórcio? 

Como está funcionando (avaliação técnica x opinião pública) o Bilhete Único? 

Em relação ao Perfil da Demanda: 

Como é o perfil da demanda de transportes? Municipal/Intermunicipal? 

Há dados dos sistemas? Por hora/15mins? 

Há escalonamento de horários? Flexibilização do horário do comércio? 

Em relação aos Nós do Sistema: 

Há pontos críticos/trechos críticos/horários críticos dos sistemas? 

Há CCO de semáforos? Contagens e câmeras? 
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1.1.4.2. Fotos 

  

  

Fonte: produzidas por Ambiens Cooperativa. 
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1.1.4.3. Apresentação de slides Power Point 

  

  

  

 

 

 

 

 



23 

 

  

  

  

 

 

 

 

 

 

 



24 

 

  

  

  

 

 

 

 

 

 

 



25 

 

  

  

  

 

 

 

 

 

 

 



26 

 

  

  

  

 

 

 

 

 

 

 



27 

 

  

  

  

Fonte: elaborados por Ambiens Cooperativa. 
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1.1.4.4. Sistematização da oficina - dia 01/02/2012  

Os painéis elaborados nas oficinas internas refletem a síntese do conteúdo debatido 
a partir das questões-problema formuladas. No entanto, para melhor apresentar a 
sistematização, o conteúdo dos painéis foi revisto com apoio da relatoria realizada em cada 
oficina, de forma a deixar mais claro o conteúdo debatido, sempre buscando manter o 
conteúdo falado nas reuniões. Além disso, as respostas foram reorganizadas de acordo com 
as temáticas das perguntas, conforme o que segue. O conteúdo a seguir, reflete, portanto, a 
síntese dos debates realizados. 

TEMA: Mobilidade (intraurbana e regional) e inserção metropolitana 

1. Quais são as estratégias do Governo e do mercado na integração de Guarulhos 
à região metropolitana, implementadas e desejadas? E quais são os principais 
projetos de inserção e integração metropolitana? 

Trem, expresso, TAV. 

Corredor metropolitano. 

Proposta de estação do trem intraurbano. 

Projeto de integração do Bilhete Único metropolitano (EMTU) 

Continuação da Jacu Pêssego, ligando ao Porto de Santos. 

Relação entre crescimento imobiliário e crescimento de transporte individual na conexão 
com SP; Dutra utilizada como ligação interna. 

Entraves: problemas no entorno do Aeroporto. 

Conflito/compatibilidade entre os sistemas de transporte. 

E a rodoviária? Inauguração há um ano, projeto para atingir o pico daqui 25 anos. 

Qual o posicionamento municipal frente a estes projetos? De não só receber os projetos, 
mas de se articular positivamente. 

2. No âmbito do sistema de transporte: 

- Quais são os principais projetos? Em que fase se encontram? Quais os entraves e quais 
as necessidades que os projetos pretendem responder? 

- Quais são os principais problemas atuais, em âmbito metropolitano e no âmbito municipal? 

- A acessibilidade ao sistema de transporte é satisfatória? A acessibilidade entre as 
diferentes localidades/centralidades municipais é satisfatória? 

Plano mobilidade em desenvolvimento (corredor de ônibus e obras viárias). 

Bilhete único. 

Corredor de ônibus metropolitano e terminais (Taboão-Tucuruvi, Otavio Braga, Monteiro 
Lobato - estudo). 

Trem/expresso e TAV (projeto). 

Terminais municipais/ intermunicipais: Taboão, São João, Pimentas e Cecap 

VLT com ligação aos terminais (projeto). 

Estudos que demonstram a inviabilidade para o metrô.  

Marginal da Dutra. 

Marginal Baquirivu. 
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Preocupação com a adequação do valor da tarifa dos sistemas de transportes projetados à 
realidade da população local. 

Quais as alternativas de um ponto de vista mais amplo da mobilidade? Visão de futuro para 
isso? 

Como o transporte público pode ser mais atrativo, para atrair mais público? 

3. (ATUALMENTE) em que porções do município estão os principais conflitos 
face à incompatibilidade de USO/OCUPAÇÃO x VIAS x MODO DE TRANSPORTE? 

Problema de comunicação entre bairros, ausência de vias que interliguem bairros. 

Malha viária deficiente. 

Desatualização da Lei de Hierarquização Viária. 

Vias inadequadas para transporte de carga. 

Dificuldade para escoamento produção agrícola na região norte. 

Necessidade de duplicação da Nazaré. 

Áreas com acesso único, sem comunicação, ex: Fortaleza. 

Timóteo Penteado faz ligação entre bairros, mas tem conflito entre fluxo e uso do solo 
(comércio).  

Permissividade da LUOS desarticulada da capacidade viária. 

4. (FUTURAMENTE) em que porção do município é provável o surgimento e/ou 
agravamento de conflitos face à incompatibilidade de USO/OCUPAÇÃO x VIAS x 
MODO DE TRANSPORTE? 

Uso urbano (intraurbano) da Dutra. 

Conflito transporte de carga.  

Projetos do MCMV estão distantes do Centro e das possibilidades de locomoção. 

Como melhorar a infraestrutura existente: anel viário, trilho ferroviário? 

Rodoanel: 

• Dilema entre a acessibilidade para as famílias que já estão lá X incentivar a 
ocupação da área ambiental; 

• Isolamento/acesso às comunidades; 

• Mudança para uso misto na APA Cabuçu pode levar a adensamento. 

Considerar o perfil de logística – rodovias e aeroporto. 

Infraestrutura para logística (caminhões, etc) ser contemplado no zoneamento. 

Onde vai ter prioridade para o ônibus? 

Viadutos para minimizar o trânsito em gargalos como Monteiro Lobato, Paulo Facini? 

Como se antecipar ao mercado imobiliário? 

Necessidade de regras que vinculem tipo/largura de vias com uso e ocupação dos lotes. 

Qual a capacidade de suporte? 

5. Qual o estágio/qualidade da mobilidade não motorizada, em especial ciclovias 
e passeios? Quais as necessidades e projetos em curso?  

Uso da bicicleta para trabalho, necessidade de integração do ciclista – compatibilizar com 
corredores? 
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Passeio íngreme e irregular. 

Necessidade de incentivar usos diferentes numa mesma localidade para diminuir o 
transporte motorizado. 

6. Outros temas. 

Desconhecimento, entre as secretarias, dos respectivos trabalhos e projetos. 
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1.1.4.5. Lista de presença 
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1.1.5. Oficina Interna 03 – 02 de fevereiro de 2012 

1.1.5.1. Texto de referência  

TEMA: Instrumentos Urbanísticos 

TEXTO DE REFERÊNCIA  

O quadro legal, institucional e financeiro do Plano Diretor de Guarulhos é dirigido e 
coordenado pelo contido na Lei 6.055/2004, que institui o Plano Diretor de Desenvolvimento 
Urbano, Econômico e Social do Município de Guarulhos. A partir desta lei de diretrizes, 
parte-se para o conhecimento das demais leis que formam o quadro, como a lei de 
zoneamento, as leis orçamentárias e as leis que regulamentam instrumentos do Plano 
Diretor, além da própria lei orgânica. 

Mesmo com a existência de um organizado quadro legal, institucional e financeiro, é 
possível que o Plano Diretor encontre obstáculos para a sua efetivação. A revisão do Plano 
Diretor é uma oportunidade de incidir sobre as dificuldades encontradas para a adequada 
gestão do uso e ocupação do solo, bem como fortalecer os elementos que tenham se 
mostrado bem sucedidos. 

Observa-se que a nova lei de zoneamento foi aprovada em 2007, e, desde então, 
ajustes têm sido realizados no seu texto e anexos. Estes ajustes alteram os limites das 
zonas, criando, talvez, novas condições territoriais. A mudança frequente nos limites das 
zonas pode indicar que se trata de um amadurecimento dos parâmetros, já que a lei de 
zoneamento é relativamente recente, ou então que existem dificuldades na gestão do uso e 
ocupação do solo. 

O conflito de questões cotidianas com a estrutura do planejamento pode gerar 
pressões para a alteração do quadro legal, mas algumas questões poderiam ser mais bem 
resolvidas pelos instrumentos do Estatuto da Cidade sem afetar a estrutura do Plano Diretor 
e Zoneamento. Ou seja, alterações muito frequentes no quadro legal podem indicar a falta 
de aplicação de outros instrumentos de gestão urbana. 

Por outro lado, a regulamentação de instrumentos que administram o potencial 
construtivo, seja na forma da outorga onerosa ou da transferência de potencial, permite a 
adoção de parâmetros flexíveis de ocupação e aproveitamento do solo, garantindo mais 
estabilidade ao zoneamento e à estruturação proposta. 

Atualmente a gestão municipal conta com alguns instrumentos regulamentados, 
como a contribuição de melhoria, a desapropriação por interesse social ou utilidade pública, 
a concessão de direito real de uso, as ZEIS e os conselhos de participação social. Mesmo 
regulamentados, estes instrumentos não estão isentos de dificuldades na sua aplicação.  

Como continuidade ao processo de regulamentação dos instrumentos, é possível 
dedicar atenção ao parcelamento, edificação e utilização compulsórios, o IPTU progressivo, 
o direito de preempção, a outorga onerosa do potencial construtivo, a transferência do 
direito de construir, as operações urbanas consorciadas, o consórcio imobiliário e a 
concessão urbanística. 

A regulamentação dos instrumentos é uma etapa importante para o processo de 
atualização do zoneamento, iniciado pelo Plano Diretor de 2004. A nova lei de zoneamento 
do município, de 2007, trouxe parâmetros de uso, ocupação e aproveitamento do solo que 
podem subsidiar a aplicação dos instrumentos previstos pelo Estatuto da Cidade. 
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PERGUNTAS PARA DEBATE 

1. Existem conflitos entre as leis e normas que regem a produção da cidade de Guarulhos 
(como plano diretor, lei de zoneamento, normas de parcelamento do solo, decretos, 
planos setoriais, outras leis)? Quais são eles? 

2. Quais os critérios utilizados para a definição de parâmetros de uso, ocupação e 
aproveitamento do solo?  

3. Quais as dificuldades identificadas para a aplicação dos instrumentos do Estatuto da 
Cidade no município? Quais instrumentos poderiam/deveriam ser aplicados? 

1.1.5.2. Fotos 

  

  

Fonte: produzidas por Ambiens Cooperativa. 
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1.1.5.3. Apresentação de slides Power Point 

  

  

  

 

 

 

 

 



36 

 

  

  

  

 

 

 

 

 

 

 



37 

 

  

  

 

 

Fonte: elaborados por Ambiens Cooperativa. 
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1.1.5.4. Sistematização da oficina - dia 02/02/2012  

Os painéis elaborados nas oficinas internas refletem a síntese do conteúdo debatido 
a partir das questões-problema formuladas. No entanto, para melhor apresentar a 
sistematização, o conteúdo dos painéis foi revisto com apoio da relatoria realizada em cada 
oficina, de forma a deixar mais claro o conteúdo debatido, sempre buscando manter o 
conteúdo falado nas reuniões. Além disso, as respostas foram reorganizadas de acordo com 
as temáticas das perguntas, conforme o que segue. O conteúdo a seguir, reflete, portanto, a 
síntese dos debates realizados. 

TEMA: Instrumentos Urbanísticos 

1. Existem conflitos entre as leis e normas que regem a produção da cidade de 
Guarulhos (como plano diretor, lei de zoneamento, normas de parcelamento do solo, 
decretos, planos setoriais, outras leis)? Quais são eles? 

Lei do PD não “amarra” a regulamentação dos instrumentos, só cita e remete para 
regulamentação.  

Conflito entre a LUOS e o Plano Diretor.  

Lei do zoneamento ficou “muito livre” com relação ao PD (para ser alterada, por exemplo). 

Conflito entre as normas do EPIV/RIV e as medidas mitigadoras já solicitadas por outras 
secretarias. 

Ausência do IPTU progressivo.  

Ausência de legislação para proteção do patrimônio. 

Lei de hierarquização viária desatualizada. 

Zonas especiais não se diferenciam. 

ZEIS não foram regulamentadas. 

Conflito entre Lei de Zoneamento e decreto regulamentador do código de edificações (onde 
aparece conteúdo do polo gerador). 

Dificuldade das legislações e normas em relação às nomenclaturas e classificações, além 
de usos não listados (como uso institucional, ou inadequados à classificação, como escola 
classificada como serviço). 

Conflito entre lei anterior e atual (zoneamento). 

Macrozona de Uso rural-urbano X município inteiro classificado como urbano (dificuldades 
para produção e políticas relacionadas ao rural). 

Conflito com legislação estadual e federal: 

• Zoneamento industrial (antigo, inadequado) 

• Zoneamento aeroportuário e Aeroporto 

• Licenciamento ambiental 

• Sistema viário federal 

Conflitos entre especulação X empreendimentos não regularizados  

Conflito institucional (falta de diálogo entre secretarias) 

2. Quais os critérios utilizados para a definição de parâmetros de uso, ocupação e 
aproveitamento do solo?  

Critérios técnicos, políticos e históricos (uso e ocupação do solo atual/existente) 
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Historicamente corre atrás da realidade para definir parâmetros, não se antecipa.  

Índices de zonas diferentes são muito parecidos. 

Não há participação popular. 

Necessidade de articular diretriz viária e C.A. 

Necessidade de rever/melhorar o papel das “diretrizes urbanísticas”. 

Medidas mitigadoras (viário e ambiental em uso) servem para valorizar o empreendimento. 

Que cidade queremos?  

• Compacta? Espraiada?  

• Regulamentar o real ou pensar o ideal. 

Critérios possíveis: 

• Aeroporto 

• Rodovias 

• Suporte infraestruturas e equipamentos 

• Ambiental: ilhas de calor, APAs, Áreas verdes  

• Mudança perfil da população 

• Cidade compacta 

3. Quais as dificuldades identificadas para a aplicação dos instrumentos do 
Estatuto da Cidade no município? Quais instrumentos poderiam/deveriam ser 
aplicados? 

Resistência da sociedade civil e do setor produtivo (visão relacionada ao aumento de 
arrecadação e não como instrumento de planejamento) 

Dificuldade com relação à Câmara de Vereadores. 

“Poucos” vazios urbanos? 

Falta sistema de gestão para os instrumentos, desarticulação entre Secretarias.  

Tempo para aprovação de empreendimentos (morosidade) 

Dificuldade para aprovação de instrumentos.  

Para regularizar – cartórios e legislação. 

Poderia usar: 

• Outorga pela mudança de uso 

• Compensações / medidas mitigadoras; não só trânsito, viário e meio ambiente. 
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1.1.5.5. Lista de presença 
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1.1.6. Oficina Interna 04 – 03 de fevereiro de 2012 

1.1.6.1. Texto de referência  

TEMA: Plano Diretor, Políticas Setoriais e Sistema de Gestão. 

TEXTO DE REFERÊNCIA 

O quadro legal, institucional e financeiro do Plano Diretor de Guarulhos é dirigido e 
coordenado pelo contido na Lei 6.055/2004, que institui o Plano Diretor de Desenvolvimento 
Urbano, Econômico e Social do Município de Guarulhos. A partir desta lei de diretrizes, 
parte-se para o conhecimento das demais leis que formam o quadro, como a lei de 
zoneamento, as leis orçamentárias e as leis que regulamentam instrumentos do Plano 
Diretor, além da própria lei orgânica. 

A organização deste quadro legal, institucional e financeiro pode se realizar pela 
instalação e funcionamento de um sistema de gestão do planejamento. O Estatuto da 
Cidade, Lei Federal 10.257/2001, determina que este sistema contemple também 
mecanismos de acompanhamento e controle (Art. 42, III). Estes elementos estão 
contemplados no quadro legal atualmente existente em Guarulhos. 

O Título X do Plano Diretor estabelece que o Sistema Municipal de Gestão do 
Planejamento tem como objetivos: I - articular políticas, estratégias, ações e investimentos 
públicos; II - instaurar um processo permanente e sistematizado de detalhamento, 
atualização, revisão e monitoramento das diretrizes, instrumentos e normas previstas no 
Plano Diretor; III - atuar no acompanhamento dos instrumentos de aplicação e dos 
programas e projetos aprovados; IV - incorporar a comunidade na definição e gestão das 
políticas públicas através de um sistema democrático de participação. 

A revisão do Plano Diretor é uma oportunidade de incidir sobre as dificuldades 
encontradas para a efetivação do sistema de gestão, bem como fortalecer os elementos que 
tenham se mostrado bem sucedidos. 

Neste sentido, por exemplo, após a aprovação do Plano Diretor, houve avanço na 
elaboração de Planos Setoriais, como os de Saneamento (Água e Esgoto); Drenagem; 
Resíduos Sólidos; Plano Local de Habitação de Interesse Social; Plano de Desenvolvimento 
Integrado de Turismo Sustentável; iniciativas na política de mobilidade urbana (Plano Viário, 
Sistema Integrado de Transporte Coletivo – Bilhete Único, Plano Cicloviário). De outro lado, 
estes planos não passaram, ainda, por uma articulação inter setorial. 

Dado o seu caráter amplo e multissetorial, o Plano Diretor de Desenvolvimento 
Urbano, Econômico do município de Guarulhos não é apenas um instrumento de gestão 
urbana, de sentido estrito. Suas diretrizes fundamentam a ação da gestão municipal em 
seus diversos campos, e por isso deve ser aplicado amplamente e, principalmente, 
monitorado, de forma a possibilitar sua constante avaliação. É preciso, portanto, consolidar 
o processo de consulta ao Plano pelas secretarias municipais, entre outras ações. 

A respeito das condições institucionais e do sistema de acompanhamento e controle, 
é importante observar o grau de integração entre os órgãos públicos quanto ao uso de 
informações comuns e a participação mútua na tomada de decisões. Além disso, os 
mecanismos de participação popular definem a rotina de acompanhamento e controle das 
decisões da gestão e do planejamento. 

Estes mecanismos podem ser exercitados por meio do Conselho criado para esta 
finalidade, bem como por meio de audiências, debates públicos, oficinas territoriais e outros 
meios formais de contato entre a administração pública e os segmentos da sociedade. Além 
de ser um procedimento obrigatório por determinação da legislação federal, este contato 
com a sociedade civil contribui para a maior aderência às previsões legais. 
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PERGUNTAS PARA DEBATE 

1. Existe alguma iniciativa que possa ser resultado do sistema de gestão do planejamento 
proposto no plano diretor de 2004? Quais são os atores que mais contribuíram para 
isso? Houve alguma iniciativa não concretizada? Por quê? 

2. Sobre o orçamento: a dotação orçamentaria contempla os projetos apontados pelo 
plano diretor para cada secretaria? Articula os planos setoriais no sentido do 
direcionamento dos investimentos? Quais as limitações orçamentarias para se realizar 
os projetos previstos para a cidade? 

3. Sobre o sistema de gestão e monitoramento: A Prefeitura (ou departamentos 
específicos) adota sistema de indicadores e resultados? Pretende adotar? O Plano deve 
seguir esta diretriz institucional: indicadores, metas, relatório de resultados? Como as 
unidades de planejamento (UPR) respondem a isso? 

4. Controle social: quais são os instrumentos e mecanismo de controle e monitoramento? 
Qual é o grau de participação dos atores sociais nos grupos setoriais (conselhos, 
reuniões)? Como são mediados os conflitos?  

5. Existem projetos de cooperação com outros municípios? Em qual eixo temático? Se não 
existe, houve alguma tentativa de cooperação ou criação de consórcio? Caso não tenha 
se constituído, quais seriam as principais razões? 

1.1.6.2. Fotos 

  

  

Fonte: produzidas pela Secretaria de Desenvolvimento Urbano - Prefeitura Municipal de Guarulhos. 

 

1.1.6.3. Apresentação de slides Power Point 

Esta oficina não contou com apresentação de slides. 
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1.1.6.4. Sistematização da oficina - dia 03/02/2012  

Os painéis elaborados nas oficinas internas refletem a síntese do conteúdo debatido 
a partir das questões-problema formuladas. No entanto, para melhor apresentar a 
sistematização, o conteúdo dos painéis foi revisto com apoio da relatoria realizada em cada 
oficina, de forma a deixar mais claro o conteúdo debatido, sempre buscando manter o 
conteúdo falado nas reuniões. Além disso, as respostas foram reorganizadas de acordo com 
as temáticas das perguntas, conforme o que segue. O conteúdo a seguir, reflete, portanto, a 
síntese dos debates realizados. 

TEMA: Plano Diretor, Políticas Setoriais e Sistema de Gestão. 

1. Existe alguma iniciativa que possa ser resultado do sistema de gestão do 
planejamento proposto no plano diretor de 2004? Quais são os atores que mais 
contribuíram para isso? Houve alguma iniciativa não concretizada? Por quê? 

PLANOS SETORIAIS 

PLHIS (participativo e já realizado) partiu da necessidade do SNHIS.  

PDITS partiu das exigências do Ministério do turismo (em andamento). O PD deu 
parâmetros para o PDITS. PD é falho na questão do turismo. 

Plano de Drenagem (falta articulação interna). 

Plano de Educação. Usou as UPRs. Viés pedagógico. 

Experiência de planejamento do SAS. 

Plano de Resíduos Sólidos e Plano de Resíduos da Construção Civil: 

• Abarca o PD; 

• Unidade – bacias hidrográficas; 

• Foi participativo; 

• Houve participação de outros municípios; 

• Metas e construções de indicadores. 

Não aparece no PD a questão do patrimônio histórico e questão documental (Secretaria de 
Cultura).  

CONSELHOS 

- Criados por demanda do governo federal para acessar recursos; 

- Conselho de desenvolvimento econômico; 

SISTEMA DE GESTÃO 

Dificuldade de trabalhar com dados atualizados. Intersetorialidade não é prática. 

Integração: assistemática, pontual e apoiada em iniciativas individuais.  

O sistema de Gestão não funciona a contento – como fazer? 

Cada secretaria tem que ter o próprio planejamento X necessidade de uma Secretaria de 
planejamento. 

Ausência de ferramenta de integração efetiva entre planos. DT/webgeo, foi uma tentativa.  

2. Sobre o orçamento: a dotação orçamentaria contempla os projetos apontados 
pelo plano diretor para cada secretaria? Articula os planos setoriais no sentido do 
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direcionamento dos investimentos? Quais as limitações orçamentarias para se 
realizar os projetos previstos para a cidade? 

O recurso é curto, insuficiente, mas tem que ter estratégias para planejar. 

Planejamento + orçamento (antiga secretaria) 

Tentativa de aumentar a arrecadação. 

PPA: indicadores mal construídos. 

LRF, recursos vinculados, O.P., ... O recurso já está vinculado. Dotação orçamentária 
amarrada. 

Recursos vinculados (SAS, Saúde, Educação) X não vinculados. Como se planeja? 

Pressão do Ministério Público (Habitação). 

Dificuldade dos conselhos terem conhecimento do orçamento.  

Orçamento foge à esfera dos técnicos. 

No caso do SAAE o orçamento é próprio e está sendo amarrado nos seus planos. 

3. Sobre o sistema de gestão e monitoramento: A Prefeitura (ou departamentos 
específicos) adota sistema de indicadores e resultados? Pretende adotar? O Plano 
deve seguir esta diretriz institucional: indicadores, metas, relatório de resultados? 
Como as unidades de planejamento (UPR) respondem a isso? 

Projetos estratégicos, resolvemos problemas imediatos (apagamos incêndios) e não 
projetamos no longo prazo. 

Unidade de planejamento:  

• PLHIS, SAS, Educação usam UPR 

• Drenagem usa bacias hidrográficas  

• PDITS usam recorte específico  

• UPR não existem de fato 

• UPR X Bacias Hidrográficas X Regionais da Saúde - especificidades das secretarias. 

• Necessidade de rediscutir as UPR.  

• Unidades de administração/operacionalização X unidade de planejamento. 

Houve iniciativa em SAS para indicadores.  

Mapa da exclusão e diagnóstico de vulnerabilidade - indicadores. 

Importância da fiscalização. 

Necessidade de base de acesso comum e gestão da informação e das ações. 

Problemas/deficiências de recursos humanos/pessoal e equipamentos. 

Falta de continuidade  

4. Controle social: quais são os instrumentos e mecanismo de controle e 
monitoramento? Qual é o grau de participação dos atores sociais nos grupos 
setoriais (conselhos, reuniões)? Como são mediados os conflitos?  

Vários conselhos 

Participação das mesmas associações.   

Desafio de olhar o macro, conjunto, de incorporar mentalidade de planejamento. 

Velocidade do mercado X lentidão do Estado. 
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Aprovação de recursos (sem capacitação) 

Conselho de Saúde – ativo, não decide sobre recursos. 

Dificuldade de horário para a sociedade civil. 

Fragilidade no envolvimento pessoal dos técnicos e não da secretaria nos conselhos. 

Secretaria de governo tem uma seção de monitoramento de todos os conselhos municipais. 

5. Existem projetos de cooperação com outros municípios? Em qual eixo 
temático? Se não existe, houve alguma tentativa de cooperação ou criação de 
consórcio? Caso não tenha se constituído, quais seriam as principais razões? 

Dificuldade de articulação metropolitana.  

Projetos/articulações: 

• CONDEMAT (Consórcio de Desenvolvimento dos Municípios do Alto Tietê) 

• Agências de desenvolvimento regional. 

• Região metropolitana. 

• Forum de Tursimo do Alto Tietê. 

6. Outros temas 

Grandes transformações no município desde 2000 e mudanças na gestão com avanços. 

Não é só o mercado que está interferindo no crescimento da cidade (exemplo 
empreendimentos do MCMV) 

Para quem é o PD? 1.200.000 habitantes. 
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1.1.6.5. Lista de presença 
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1.1.7. Oficina Interna 05 – 07 de fevereiro de 2012 

1.1.7.1. Texto de referência  

TEMA: Dinâmica socioeconômica                                                                 

economia, trabalho, renda e uso e ocupação do solo 

TEXTO DE REFERÊNCIA  

Guarulhos, na Grande São Paulo, tem mais de 1,2 milhões de habitantes e é a 9ª 
maior cidade do país. Localiza-se na porção nordeste da Região Metropolitana de São 
Paulo, e está posicionada estrategicamente no principal eixo dinâmico de desenvolvimento 
do País (SP-RJ), a poucos quilômetros da capital. Seu desenvolvimento industrial inicia-se 
nos anos 1920 quando é inaugurada uma fábrica de tecidos. No início dos anos 50, torna-se 
ponto de atração da indústria com a inauguração da rodovia Presidente Dutra, a principal via 
de acesso entre São Paulo e Rio de Janeiro. Nos anos 80, é inaugurado o Aeroporto 
Internacional de Guarulhos, ligando a cidade a vários países, e aumento sua importância 
regional e nacional, atraindo empresas diversas que impulsionaram os setores de serviço e 
industrial que são hoje, responsáveis por grande parte do desenvolvimento econômico da 
cidade.  

É valido ressaltar que, de acordo com a tipologia da SEADE, a economia do 
município é considerada como multissetorial, com uma estrutura produtiva complexa, com 
inter-relação de crescimento entre os setores da indústria e dos serviços, sendo estes, 
responsáveis pela geração de mais de 77% das ocupações do município. 

Nas últimas duas décadas o município passou por um acelerado processo de 
urbanização, alimentado pela migração estadual e também de outros estados. Como 
conseqüência desse processo, verifica-se em Guarulhos, a despeito de sua importância 
econômica, que cerca de 1/57 de sua população vive em condições de precárias de 
habitação e com um elevado índice de incidência da pobreza, visto que mais de 1/3 dos 
responsáveis por domicílios possuem rendimentos inferiores a três salários mínimos. 

Como o município está inserido na cadeia produtiva global, o fortalecimento da 
economia local passa, necessariamente, pelo ordenamento das atividades econômicas 
existentes no município e pela busca de alternativas para seu pleno desenvolvimento, com 
aproveitando das oportunidades surgidas pela estrutura estadual e federal de modo a 
maximizar os recursos na busca do crescimento econômico. 

Dessa forma o município precisa criar um ambiente adequado para que os potenciais 
econômicos se consolidem e possam garantir melhores condições de renda e consumo para 
a população local, de forma a tornar a economia mais dinâmica, proporcionando melhora na 
arrecadação de tributos, e criando condições para que os serviços públicos, como 
educação, saúde, assistência social, sejam prestados com nível excelência. 

A revisão do plano diretor, como instrumento de planejamento, deverá se voltar ao 
estabelecimento de diretrizes e projetos que garantam a infraestrutura necessária ao pleno 
desenvolvimento das atividades econômicas. 

  

                                                

7
 IBGE- Cidades, 2010. 
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PERGUNTAS PARA DEBATE 

1. Qual o projeto de desenvolvimento levado a termo pela administração municipal, como 
ele se relaciona com a geração de riqueza dos setores da economia?  

2. Como este projeto de desenvolvimento se realiza(ria) no espaço? Quais são as principais 
demandas? E de que forma este projeto atende às necessidades da população local?  

3. Existe interação entre a administração municipal e a sociedade civil no processo de 
formulação de políticas públicas e elaboração de estratégias e projetos que visem o 
desenvolvimento econômico do município? 

4. Os projetos de desenvolvimento econômico de Guarulhos são idealizados levando-se em 
conta a relação e integração metropolitana? Quais são esses projetos? 

5. Como as atividades econômicas de Guarulhos se integram com as atividades da Capital e 
demais municípios da Região Metropolitana? 

1.1.7.2. Fotos 

  

  

Fonte: produzidas por Ambiens Cooperativa. 
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1.1.7.3. Apresentação de slides Power Point 
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Fonte: elaborados por Ambiens Cooperativa. 
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1.1.7.4. Sistematização da oficina - dia 07/02/2012  

Os painéis elaborados nas oficinas internas refletem a síntese do conteúdo debatido 
a partir das questões-problema formuladas. No entanto, para melhor apresentar a 
sistematização, o conteúdo dos painéis foi revisto com apoio da relatoria realizada em cada 
oficina, de forma a deixar mais claro o conteúdo debatido, sempre buscando manter o 
conteúdo falado nas reuniões. Além disso, as respostas foram reorganizadas de acordo com 
as temáticas das perguntas, conforme o que segue. O conteúdo a seguir, reflete, portanto, a 
síntese dos debates realizados. 

TEMA: Dinâmica socioeconômica: economia, trabalho, renda e uso e ocupação do solo. 

1. Qual o projeto de desenvolvimento levado a termo pela administração 
municipal, como ele se relaciona com a geração de riqueza dos setores da economia?  

Desenvolvimento econômico para quem? Como beneficiar a população? 

Necessidade de pensar em inversão da dinâmica econômica de Guarulhos, em que poucos 
ganham muito e muitos ganham nada (cidade de poucos donos). 

Que tipo de empresas e empregos Guarulhos quer? Relação com os incentivos fiscais, hoje 
destinados somente à indústria. 

Plano diretor já estabelece necessidade de um plano de desenvolvimento econômico, mas 
precisa fazer. 

Localização estratégica, logística. 

Aeroporto como âncora. 

Porto seco – alto valor agregado. 

Pensar no espaço intraurbano, vocação dos espaços e fortalecer as centralidades. 

PDITS e valorização do turismo (aeroporto, Copa). 

Turismo de negócios (feiras, eventos). 

Característica de concentração de renda e riqueza.  

Buscar formação de nível superior.  

Precisa melhorar a relação entre tipo de atividade econômica desenvolvida e qualificação 
profissional da população de Guarulhos. 

2. Como este projeto de desenvolvimento se realiza(ria) no espaço? Quais são as 
principais demandas? E de que forma este projeto atende às necessidades da 
população local?  

Plano diretor territorializa os projetos (macrozonas) diferentemente da LUOS 

Necessidade de repensar o macrozoneamento e relação com os incentivos fiscais 

Lei de uso do solo permissiva que fortalece o modelo atual 

Excesso de Zonas Mistas não diferenciam as áreas 

Plano Diretor não define o que fazer com as áreas vazias 

Crescimento das instalações de galpões  

Inexistência de área rural dificulta produção agrícola 

Falta espaço para agricultura 
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Expulsão dos agricultores com consequências para a produção de alimentos e relação com 
o meio ambiente. 

Precisa garantir área de preservação ao norte. 

Necessidade de o município fazer pesquisas, comprar informação para poder planejar. 

3. Existe interação entre a administração municipal e a sociedade civil no 
processo de formulação de políticas públicas e elaboração de estratégias e projetos 
que visem o desenvolvimento econômico do município? 

Incentivos fiscais: 

• Histórico de incentivos fiscais para a indústria. 

• Problema na legislação de incentivos fiscais. 

• Incentivos fiscais para quem? Favorecem a população local? 

Considerar a mudança na pirâmide etária: Crescimento da população jovem e idosa. 

PDITS – teve articulação com a sociedade 

4. Os projetos de desenvolvimento econômico de Guarulhos são idealizados 
levando-se em conta a relação e integração metropolitana? Quais são esses projetos? 

Grupo de trabalho do Alto Tietê 

Discussão de projetos estratégicos junto a RMSP. 

5. Como as atividades econômicas de Guarulhos se integram com as atividades 
da Capital e demais municípios da Região Metropolitana? 

Parece cidade dormitório (trabalho em SP) 

 6. Outros temas 

Secretarias não se reportam ao Plano Diretor para tomar decisões 

Sistema de gestão não implantado, não existem indicadores para monitoramento 
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1.1.7.5. Lista de presença 
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2. ATIVIDADE 10 – LEITURA COMUNITÁRIA 

2.1. Metodologia Leitura Comunitária 

Como parte da Etapa 02, a Atividade 10, consistiu na produção de oficinas de 
diagnóstico com a comunidade guarulhense, buscando levantar as principais impressões 
sobre as transformações ocorridas no Município a partir de 2004, quando da aprovação do 
Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano, Econômico e Social de Guarulhos. A Leitura 
Comunitária teve o objetivo de construir um olhar amplo e diverso sobre a realidade local, 
incorporando, portanto, diferentes grupos e segmentos que possuíam interesses 
organizados, como outros estratos populacionais vinculados ao território do Município. 

Deste modo, as oficinas de leitura comunitária foram divididas em dois blocos. O 
primeiro, organizado em torno de segmentos sociais e o segundo a partir de subdivisões 
territoriais. No primeiro grupo foram realizadas cinco oficinas como os seguintes segmentos: 
empresários; entidades acadêmicas e de pesquisa, Organizações Não Governamentais - 
ONGs e entidades profissionais; movimentos sociais e sindicatos de trabalhadores; 
conselheiros vinculados à política urbana e ao Orçamento Participativo; Vereadores. No 
outro grupo foram realizadas oito oficinas nas seguintes Unidades de Planejamento 
Regional: Pimentas, Cumbica, Bonsucesso, São João, Capelinha e Jaguari, Cabuçu e 
Tanque Grande, Taboão, Centro e Vila Galvão. As oficinas comunitárias tiveram também 
como objetivo retirar representantes para a Comissão de Acompanhamento (CA) da 
Revisão do Plano Diretor.  

2.1.1. Programação 

As oficinas de leitura Comunitária tiveram em média duração de três horas, sendo 
que o debate foi produzido a partir de questões-problemas. Tais questões nas oficinas por 
segmentos estavam vinculadas às temáticas de Mobilidade e infraestrutura urbana e social; 
Uso e ocupação do solo, habitação e qualidade ambiental urbana; Dinâmica Econômica e 
Social no território e Sistema de Gestão do Planejamento: Controle Social, Orçamento e 
Regulamentação do Plano. Para as Oficinas por Território as temáticas foram reduzidas 
para  Mobilidade e infraestrutura urbana e social; Uso e ocupação do solo, habitação e 
qualidade ambiental urbana e Dinâmica Econômica e Social no território. 

Desta forma, a programação das oficinas seguiu, de forma geral, a estrutura a seguir: 

 

ATIVIDADE DETALHES RESP. TEMPO 

01. Fala de Abertura  SDU 10 min 

02. A Revisão do Plano 
Diretor  

Exposição sobre a importância da revisão, 
metodologia, processo participativo; etapas, 
cronograma e explicação da eleição CA 

SDU 15 min 

03. A Oficina  
Exposição sobre Metodologia da oficina e 
apresentação dos Temas dos Grupos de Trabalho 
e questões-problema 

Ambiens 15 min 

04. Divisão Grupos de 
Trabalho 

Divisão dos participantes nos GTs  

(por interesse, mas se algum grupo ficar mais vazio 
equilibrar) 

SDU e 
Ambiens 

5 min 

05. Grupos de Trabalho 4 GTs Oficinas Segmentos SDU e 1 hora 
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 3 GTs Oficinas Territoriais 
Ambiens 

06. Plenária 

 

Apresentação dos painéis dos GTS com as 
questões debatidas nos subgrupos para a 
totalidade dos participantes;  

Levantar apontamentos e questões conflituosas. 

SDU ou 
Ambiens 

30 min 

07. Debate 

 

Levantar questões, críticas, pontos de vistas 
diferentes sobre uma mesma problemática. 

Anotar respostas nas tarjetas. 

SDU ou 
Ambiens 

30 min 

08. Eleição do membro 
da comissão de 
acompanhamento.  

Cada grupo possui autonomia para a definição dos 
critérios de escolha do representante. 

SDU ou 
Ambiens 

30 min 

Fonte: elaborado por Ambiens Cooperativa. 

Os itens 2 e 3 foram apresentados em Datashow. Os Grupos de Trabalhos (GTs) 
foram formados a partir do interesse dos participantes nas temáticas de cada grupo, sendo 
que em cada GT havia a presença de um mediador e um sistematizador, divididos entre 
Ambiens e Prefeitura e um relator, escolhido entre os participantes. 

Os debates nos GTs foram realizados seguindo as questões-problema, sendo 
respondidas pelos participantes a partir da ordem de questões propostas. As respostas 
indicadas pelos participantes eram anotadas em tarjetas e ilustradas com ícones em mapas. 
Ao final de cada rodada de debate, perguntava-se ao grupo se as respostas contidas nas 
tarjetas estavam de acordo com o que foi discutido, sendo o texto aprovado pelos 
participantes as tarjetas eram fixadas em seguida no painel.8 Após cada GT finalizar as 
respostas das questões, os painéis de cada grupo eram dispostos lado a lado, sendo 
apresentados pelos relatores. Após as apresentações, abria-se para complementações ou 
correções, bem como, questionamentos contrários ao que foi indicado pelo relator do GT. As 
novas questões indicadas, quando aprovadas pelos demais, eram fixadas no painel.  

Findo o debate referente à leitura comunitária, iniciou-se em cada oficina o processo 
de eleição da Comissão de Acompanhamento. Em cada oficina os participantes tiveram total 
autonomia para escolher o seu representante. Foram eleitos 16 representantes, sendo: um 
do segmento empresarial; um das entidades de profissionais; um do setor acadêmico; um 
das ONGs; um de Conselheiros vinculados à política urbana e ao OP; um vereador; um de 
Movimentos sociais; um de Sindicatos de trabalhadores; um representante de Pimentas; um 
de Cumbica; um de Bonsucesso; um de São João; um de Capelinha e Jaguari; um de 
Cabuçu e Tanque Grande; um de Taboão e um representante do Centro e Vila Galvão. 

  

                                                
8
 Cada grupo de respostas era organizado por uma cor, assim, cada painel possuía em média 

quatro questões organizadas em quatro cores diferentes. 
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2.1.2. Calendário 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado por Ambiens Cooperativa. 

2.1.3. Questões Orientadoras: Oficinas – SEGMENTOS 

A produção da Leitura Comunitária por segmentos foi orientada a partir de questões-
problemas, vinculadas a quatro temas gerais, sendo que outras sub-questões poderiam ser 
abordas de acordo com a dinâmica dos debates em cada GT, como representadas abaixo. 

 

Tema 1. Mobilidade e infraestrutura urbana e social 9  

QUESTÃO-PROBLEMA Sub questões. 

1. O sistema de transporte público 
atende às necessidades?  

O que mudou nos últimos 10 anos? Há 
necessidades que ainda não são atendidas? Onde 
estão os principais problemas levantados?  

2. E o sistema viário (ruas, 
sinalização, ...)? Quais os 
principais conflitos relacionados 
ao uso das vias? 

E o sistema de ciclovias? Os passeios/calçadas?  

3. Quais são os problemas de 
saneamento (água, esgoto, lixo e 
drenagem)?  E onde se 
localizam? 

Estes serviços melhoraram nos últimos 10 anos? 
Onde? Há problemas como interrupção no 
abastecimento de água, ausência de sistema de 

                                                

9
 Infraestrutura social e urbana “envolve um amplo conjunto de bens e serviços sociais, equipamentos 

comunitários e redes de suporte à vida cotidiana das pessoas, das famílias, das comunidades e das cidades, 
com forte impacto sobre o desenvolvimento econômico, a promoção do bem-estar social e a garantia dos direitos 
humanos.” (IPEA, 2010)  
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esgoto, ausência de coleta de lixo ou frequência 
inadequada, inundações e alagamentos? Onde? 

4. Como estão distribuídos a 
infraestrutura, os serviços 
públicos e os equipamentos 
comunitários? Educação, Saúde, 
Assistência Social, Lazer, 
Cultura. 

Faltam equipamentos? Todos têm acesso? É fácil 
chegar até eles? Em quais regiões o acesso é mais 
difícil? Estão em quantidade adequada? 

 

Tema 2. Uso e ocupação do solo, habitação e qualidade ambiental urbana 

QUESTÃO-PROBLEMA Sub questões. 

 1  Quais são as principais 
características/qualidades 
espaciais em Guarulhos?  

 

Quais são as principais diferenças intraurbanas? Os 
espaços são iguais/homogêneos? Como se 
diferenciam? Por quê? Quais as principais mudanças 
sofridas nos últimos 10 anos? 

 2  Quais que são os principais 
problemas ambientais existentes 
e onde se concentram? 

Exemplos de problemas ambientais para localizar: 
deposito irregular de lixo, poluição de córregos, 
áreas de ocupação de risco, ausência de áreas 
verdes, etc.  

 3  Para onde a cidade tem crescido 
e por quê? Quais os vetores de 
expansão urbana?  

 

Como acontece esse processo e quais os interesses 
relacionados? Quem direciona isso? Existem 
conflitos nas áreas de expansão (ambientais, 
deslocamento da população residente, etc)? Quais 
são as principais dificuldades e limites para a ação 
do setor imobiliário? Quais são as oportunidades? 
Existem áreas ociosas/vazias? Onde se localizam? 

 4  Quais as diferenças entre as 
áreas para morar em Guarulhos? 

Onde é mais barato morar? Onde é mais caro? Qual 
a qualidade dessas áreas?  

 

Tema 3. Dinâmica Econômica e Social no território 

QUESTÃO-PROBLEMA Sub questões. 

1. Existe um projeto de 
desenvolvimento para Guarulhos? 
Qual é ele?  

Como ele se relaciona com a geração de riqueza 
dos setores da economia (indústria, serviços, 
turismo,...)? Ele se integra com as atividades 
econômicas da Capital e demais municípios da 
Região Metropolitana? 

2. Como este projeto de 
desenvolvimento se realiza(ria) no 
espaço de Guarulhos?  

Quais são as principais demandas (de obras, 
infraestrutura, que impactam o território)?  

3. Em que medida o desenvolvimento 
econômico de Guarulhos afeta a 
condição/qualidade de vida da 
população e a distribuição de 
riqueza? 

Ele atende as necessidades da população local, 
de que forma? Quais são as ocupações que mais 
empregam trabalhadores no município? Existe 
disparidade de nível salarial entre as ocupações 
nos municípios? Existe a ampliação trabalho 
informal? 

4. Como se caracteriza a dinâmica 
populacional recente de 
Guarulhos? 

Quais as principais mudanças que ocorreram na 
estrutura populacional nos últimos 10 anos? Como 
se relaciona com o espaço municipal? Que tipo de 
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atividade ainda não se encontra em Guarulhos, e 
são buscadas em outras regiões (estudo, 
trabalho)?  

 

Tema 4. Sistema de Gestão do Planejamento: Controle Social, Orçamento e 
Regulamentação do Plano  

QUESTÃO-PROBLEMA Sub questões. 

1. As leis que regem a 
produção da cidade (plano 
diretor, zoneamento, 
código de obras, etc) são 
claras e de fácil acesso? 

As regras contidas nas leis (zoneamento e plano diretor) 
são fáceis de entender ou adequadas à realidade do 
segmento? Existe conflito entre as legislações que regem 
a produção da cidade? 

2. Existem conflitos em 
relação à aplicação dos 
instrumentos do Estatuto 
da Cidade no município?  

Houve avanço na aplicação de alguns instrumentos? 
Quais instrumentos têm conflitos? Quais conflitos? Onde 
se localizam?  

3. Quais são os instrumentos 
e mecanismo de controle e 
monitoramento da política 
urbana municipal? Como 
funcionam? 

Como a população fiscaliza o cumprimento das ações 
estabelecidas no plano diretor? Quais são e de que forma 
funcionam as principais instancias de participação? Quais 
são os meios de comunicação entre a população e o 
governo (vinculados a participação)? Quais são os 
Conselhos mais atuantes? Quais são os Conselhos 
menos atuantes? Como é a participação no PPA, LDO e 
LOA? Como os segmentos participam das decisões 
(frequência e qualidade)? Como são mediados os 
conflitos? E as decisões fora dos espaços formais, como 
ocorrem? 

 

2.1.4. Questões Orientadoras: Oficinas – TERRITORIAIS 

A produção da Leitura Comunitária por oficinas territoriais foi orientada a partir de 
questões-problemas, vinculadas a três temas gerais, sendo que outras sub-questões 
poderiam ser abordas de acordo com a dinâmica dos debates em cada GT, como 
representadas abaixo. 

 

Tema 1. Mobilidade e infraestrutura urbana e social  

QUESTÃO-PROBLEMA Sub questões 

 1  Como estão distribuídos a 
infraestrutura, os serviços 
públicos e os equipamentos 
comunitários? Educação, Saúde, 
Assistência Social, Lazer, 
Cultura. 

Faltam equipamentos? Todos têm acesso? É fácil 
chegar até eles? Em quais regiões o acesso é mais 
difícil? Estão em quantidade adequada? 
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 2  O sistema de transporte público 
atende às necessidades?  

O que mudou nos últimos 10 anos? Há 
necessidades que ainda não são atendidas? Em 
quais localidades de Guarulhos estão os principais 
problemas levantados?  

 3  E o sistema viário (ruas, 
sinalização, ...)? Quais os 
principais conflitos relacionados 
ao uso das vias? 

E o sistema de ciclovias? Os passeios/calçadas?  

 4  Quais são os problemas de 
saneamento (água, esgoto, lixo e 
drenagem)?  E onde se 
localizam? 

Estes serviços melhoraram nos últimos 10 anos? 
Onde? Há problemas como interrupção no 
abastecimento de água, ausência de sistema de 
esgoto, ausência de coleta de lixo ou frequência 
inadequada, inundações e alagamentos? Onde? 

  

Tema 2. Uso e ocupação do solo, habitação e qualidade ambiental urbana 

QUESTÃO-PROBLEMA Sub questões. 

1. Quais que são os principais 
problemas ambientais 
existentes e onde se 
concentram? 

Exemplos de problemas ambientais para localizar: 
deposito irregular de lixo, poluição de córregos, áreas de 
ocupação de risco, ausência de áreas verdes, etc.  

2. Quais são as áreas que tem 
ocupação de risco 
ambiental?  

Deslizamento de encostas, inundação, etc. 

3. Para onde a cidade tem 
crescido e por quê?  

 

Quais são os fatores que influenciam o crescimento 
urbano? Quais são os interesses relacionados a esses 
fatores (diretrizes)? Quais as principais mudanças 
sofridas nos últimos 10 anos? 

Existem conflitos nas áreas de expansão (ambientais, 
deslocamento da população residente, etc)? Existem 
áreas ociosas/vazias? Onde se localizam? 

4. Quais as diferenças entre as 
áreas para morar em 
Guarulhos? 

Onde é mais barato morar? Onde é mais caro? Qual a 
qualidade dessas áreas? Quais as diferenças entre as 
áreas para morar em Guarulhos? 

 

Tema 3. Dinâmica Econômica e Social no território 

QUESTÃO-PROBLEMA Sub questões. 

1. Como se caracteriza a dinâmica 
populacional recente de 
Guarulhos? 

Quais as principais mudanças que ocorreram na 
dinâmica populacional nos últimos 10 anos? Como 
se relaciona com o espaço municipal? Tem muita 
gente que veio de outros municípios? Onde moram 
essas pessoas? Quais as regiões mais violentas do 
município?  

2. Como se dá distribuição de 
riqueza em Guarulhos? 

 

Onde se encontra (apontar no mapa) a população 
de menor renda no Município?  

Tem muita gente sem trabalho? Em que regiões 
têm mais oferta de trabalho (bairros de Guarulhos) e 
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na região metropolitana (capital e Municípios)? Que 
tipo de atividade (estudo e trabalho) a população 
não encontra em Guarulhos e precisa procurar em 
outras cidades? 

3. Em que medida o 
desenvolvimento econômico de 
Guarulhos afeta a 
condição/qualidade de vida da 
população e a distribuição de 
riqueza? 

Ele atende as necessidades da população local, de 
que forma? Quais são as ocupações que mais 
empregam trabalhadores no município? Existe 
disparidade de nível salarial entre as ocupações nos 
municípios? Existe a ampliação trabalho informal? E 
onde ele se localiza? Quais setores? 

4. Quais são as principais 
demandas econômicas e sociais 
que impactam o território de 
Guarulhos?  

Quais obras de infraestrutura, viária, mobilidade, 
projetos habitacionais, áreas de lazer. 
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2.1.4.1. Registro da Apresentação 

Todas as oficinas de Leitura Comunitária contaram com uma breve introdução sobre 
a importância da revisão do plano diretor; incluindo a explicação sobre a metodologia do 
processo participativo, e suas respectivas etapas e objetivos, além da apresentação sobre 
as atribuições da Comissão de Acompanhamento. 
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Fonte: elaborados por Ambiens Cooperativa. 
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2.2. Oficinas Segmentos 

2.2.1. Entidades empresariais 

2.2.1.1. Fotos 

  

  

Fonte: produzidas pela Secretaria de Desenvolvimento Urbano - Prefeitura Municipal de Guarulhos. 
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2.2.1.2. Sistematização da oficina - dia 07/02/2012  

TEMA: Mobilidade e infraestrutura urbana. 

QUESTÕES RESPOSTAS TARJETAS 

1. O sistema de transporte público atende às 
necessidades? 

Transporte público deficiente nos bairros mais 
periféricos   

2. E o sistema viário (ruas, sinalização, ...)? Quais 
os principais conflitos relacionados ao uso das 
vias 

Dificuldade de interligação entre bairros que é 
deficiente ou inexistente ao mesmo tempo em que 
Guarulhos é privilegiado numa "mobilidade 
macro" com eixos importantes como a Dutra e 
Ayrton Senna.  

Contradição entre mobilidade interna e externa. 
Muitas empresas transportadoras se instalam na 
cidade em ruas que não suportam veículos 
pesados. Comentando, inclusive, que se uma 
indústria pegar fogo não tem como os bombeiros 
chegarem nela pelo número de caminhões nas 
ruas do entorno industrial sem capacidade de 
suporte para isso. 

Previsão de área para alargamentos de vias. 
Necessidade de se fazer este tipo de 
planejamento. Nas novas construções não é 
previsto recuos que possam ser utilizados 
posteriormente para alargamento de vias o que 
geraria para a prefeitura custos muito maiores de 
desapropriação 

3 .Quais são os problemas de saneamento (água, 
esgoto, lixo e drenagem)?  E onde se localizam? 

Rodízio de água nas regiões de Guarulhos, pela 
impossibilidade de abastecer a todos.  

Inundações, principalmente na região de 
Cumbica, área de várzea e onde se concentram 
as indústrias e empresas, por falta de um sistema 
de drenagem adequando para todo o município 

4. Como estão distribuídos a infraestrutura, os 
serviços públicos e os equipamentos 
comunitários? Educação, Saúde, Assistência 
Social, Lazer, Cultura. 

Necessidade de ter mais escolas 
profissionalizantes em contraposição com as 
universidades que foram para Guarulhos, como a 
UNIFESP que tem apenas curso de humanas, ou 
seja, não corresponde à "vocação" do município. 

Dificuldade de transpor os bairros, por falta de 
vias que atravessam as grandes rodovias, dificulta 
o atendimento médico, tendo em conta que nem 
todos os bairros possuem hospitais ou unidades 
de saúde, dependendo do bairro é necessário (ou 
mais fácil) ir para outra cidade, como São Paulo, 
Arujá, etc para receber atendimento médico. 

Má distribuição dos equipamentos de socorro e 
hospitais e pronto atendimento.  
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TEMA: Uso e ocupação do solo, habitação e qualidade ambiental urbana. 

QUESTÕES RESPOSTAS TARJETAS 

5. Quais são as principais 
características/qualidades espaciais de 
Guarulhos 

Definição de uso e ocupação de solo. o problema 
de se considerar Guarulhos inteira como área de 
uso misto.  Os empreendimentos habitacionais 
implantados na macrozona de dinamização 
econômica e urbana inviabilizam a licença para 
novas indústrias ou de indústrias já instalada 

A ocupação por favelas nas zonas industriais que 
são passíveis de urbanização também geram o 
mesmo conflito - inviabilização de licenças para 
indústrias 

Dar destinação dos vazios urbanos 

Equilíbrio entre habitação e emprego 

6. Quais são os principais problemas ambientais 
existentes e onde se concentram? 

Impacto do rodoanel e dos demais projetos 
previstos para o município 

Preservação e criação de áreas de convívio 

7.Para onde a cidade tem crescido e por quê? 
Quais os vetores de expansão urbana? 

Revitalização e incentivo para áreas de serviços e 
escritórios. O centro de Guarulhos cresce 
verticalmente, mas não existe incentivo para 
construção de edifícios de escritórios. 

Não promover moradias em áreas que podem ser 
utilizadas para indústria ou logística 

Definição de parâmetros de desenvolvimento 
urbano 

8. Quais as diferenças entre ás áreas para morar 
em Guarulhos? 

Conflitos entre as áreas industriais e habitacionais 

 

TEMA: Dinâmica econômica e social no território. 

QUESTÕES RESPOSTAS TARJETAS 

9.Existe um projeto de desenvolvimento para 
Guarulhos? Qual é ele? 

Desenvolver a vocação do município (industrial e 
logística) para fortalecer o projeto de 
desenvolvimento do município. 

10.  Como este projeto de desenvolvimento se 
realiza(ria) no espaço de Guarulhos? 

Forte dinâmica econômica entre serviços e 
industriais.  

As indústrias não promoverem emprego para os 
moradores de Guarulhos, pois são 
insuficientemente capacitados para esses postos 
de trabalho. 

Os empreendimentos de Guarulhos atendem a  
uma demanda que não é a população moradora 
da cidade.   

12.Como se caracteriza a dinâmica populacional 
recente de Guarulhos? 

Cidade esta incentivando a moradia para a 
população de outros municípios vizinhos 
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13. As leis que regem a produção da cidade 
(plano diretor, zoneamento, código de obras, etc.) 
são claras e de fácil acesso? 

Regularização das construções e empresas 
instaladas.  A irregularidade é tão grande que não 
existe número de fiscais suficientes para dar 
conta do trabalho.  

 

TEMA: Sistema de gestão do planejamento. 

QUESTÕES RESPOSTAS TARJETAS 

14. Existem conflitos em relação à aplicação dos 
instrumentos do Estatuto da Cidade no 
município? 

Desequilíbrio nas exigências legais 

Alteração e modificação de legislação para 
atender interesses 

15. Quais são os instrumentos e os mecanismos 
de controle e monitoramento da política urbana 
municipal? Como funcionam? 

Legislação complexa e confusa 
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2.2.1.3. Lista de presença 
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2.2.2. Entidades de profissionais, acadêmicas e ONGs 

2.2.2.1. Fotos 

  

  

  

  

Fonte: produzidas por Ambiens Cooperativa. 
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2.2.2.2. Sistematização da oficina - dia 08/02/2012  

TEMA: Mobilidade e infraestrutura urbana. 

QUESTÕES RESPOSTAS TARJETAS 

1. O sistema de transporte público atende às 
necessidades? 

Privilegiou-se o transporte sobre rodas. Deveria 
se discutir a respeito do modal que seria melhor 
para o município 

O metrô deve vir para a cidade, mas deveria  
atender a região central e não somente ao 
aeroporto 

Sistema de transporte público não atendeu ao 
Bilhete Único (faltam pontos, linhas e terminais) 

2. E o sistema viário (ruas, sinalização, ...)? Quais 
os principais conflitos relacionados ao uso das 
vias 

Saturação do sistema viário na região central, 
principalmente pela instalação de grandes 
condomínios residenciais verticais 

Falta manutenção das vias 

Acessibilidade às pessoas com deficiência, idosos 
e gestantes é muito precária 

Hierarquia viária é imperceptível. Investir em 
alargamentos e aberturas de vias 

Ausência de acesso do rodoanel à cidade de 
Guarulhos 

Dificuldade de acesso ao aeroporto 

Necessidade de integrar uso e ocupação do solo 
e mobilidade  

A cidade é fragmentada, cortada por rodovias e 
aeroporto 

Há duas Guarulhos: a região central e a região 
dos Pimentas, que concentram os investimentos 

Dificuldade de acesso na Região do Cabuçu: 
malha viária precária e sistema (modal) de 
transporte público insuficiente 
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3 .Quais são os problemas de saneamento (água, 
esgoto, lixo e drenagem)?  E onde se localizam? 

Fora a região central, o saneamento é precário 
em várias regiões 

Falta água (sistema de abastecimento) no 
Bonsucesso, e mesmo em áreas próximas ao 
centro 

Inundações nas regiões do Cabuçu e Cumbica 

Zonas industriais que foram alteradas para zona 
mista. Passivo ambiental. Possibilidade de 
contaminação do solo que passa a ser ocupado 
por moradias 

Transporte do lixo 

Ocupações em APP e o conflito com a legislação 

Alteração do zoneamento ecológico econômico da 
APA Cabuçu - Tanque Grande 

4. Como estão distribuídos a infraestrutura, os 
serviços públicos e os equipamentos 
comunitários? Educação, Saúde, Assistência 
Social, Lazer, Cultura. 

Criação de equipamentos culturais (Adamastor e 
CEU´s) no centro e em Pimentas 

Falta de equipamentos e espaços de lazer nas 
regiões afastadas do centro 

O fácil melhorou o atendimento ao Público 

 

TEMA: Uso e ocupação do solo, habitação e qualidade ambiental urbana. 

QUESTÕES RESPOSTAS TARJETAS 

5. Quais são as principais características/ 
qualidades espaciais de Guarulhos? 

Pimentas: terras baratas mais ações estratégicas 
do poder público, como implantação de grandes 
equipamentos (hospitais, Unifesp, etc.) 

Grandes empreendimentos residenciais na área 
do centro e vila augusta 

Os empreendimentos estão sendo adquiridos por 
população de São Paulo e municípios vizinhos 

Inadequação do tipo de política habitacional. A 
produção habitacional não atende à população de 
Guarulhos 

Crescimento irregular no vetor norte 

Aumento do valor dos imóveis em todo o 
município 
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6. Quais são os principais problemas ambientais 
existentes e onde se concentram? 

Relevo e topografia definem áreas com carência 
de infraestrutura 

8. Quais as diferenças entre as áreas para morar 
em Guarulhos? 

Acesso à infraestrutura define as diferenças 

 

TEMA: Dinâmica econômica e social no território. 

QUESTÕES RESPOSTAS TARJETAS 

9. Existe um projeto de desenvolvimento para 
Guarulhos? Qual é ele? 

Não existe projeto de desenvolvimento. 

Não há zoneamento definido 

Existe planejamento e projetos. Parte é feita e  
outra parte não. 

Em Pimentas houve ações decorrentes de um 
projeto de desenvolvimento; fortalecimento de 
lideranças em Pimentas (populares) e em 
Cumbica (empresariais); 

10. Como este projeto de desenvolvimento se 
realiza/realizaria no espaço de Guarulhos? 

Em Cumbica houve realocamento de moradias 
precárias, juntamente com a qualificação das 
áreas industriais; 

Guarulhos é uma região estratégica, mesmo sem 
infraestrutura tem o estabelecimento de 
indústrias.  

Guarulhos é a melhor esquina do Brasil 

A cidade cresceu em decorrência de 
oportunidades externas; 

Existem entraves para a ampliação do 
desenvolvimento 

Pela Legislação todos os comércios, indústrias e 
empresas fechariam, as leis são muito restritivas, 
esperando um projeto de desenvolvimento; 

Os conflitos com a legislação são históricos, as 
novas legislações devem olhar para o que 
realmente já existe 

Há projetos de acessibilidade, mas é insuficiente 
devido a histórico da cidade (projetos) 

Tem planejamento, mas esse não se concretiza 
em projetos; 

Existem projetos, mas a implantação é lenta 
(conflitos de uso) 

Na região ao norte do aeroporto houve melhoria 
na questão habitacional, viária e serviços 
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10. Como este projeto de desenvolvimento se 
realiza/realizaria no espaço de Guarulhos? 

Problemas de estacionamento em toda a cidade.  

Há projetos de ciclo faixas, mas deve ser 
ampliado. Na região do Aeroporto, há muitos 
trabalhadores que utilizam a bicicletas, não há 

Segurança para os ciclistas. Aeroporto - 4° 
centenário; Aeroporto  e Bonsucesso 

Na "esquina" da Dutra com a Fernão Dias deixa 
de ser industrializado para ser residencial- conflito 
de uso mais valorização da terra. 

Na região de Cumbica e limite leste aumento da 
importância logística 

Há dez anos somente a região central e seu 
entorno possuíam infraestrutura, hoje há 
crescimento e infraestrutura na região de 
Pimentas 

O plano SAAE virou projeto, deixou de ficar só no 
planejamento. Foram construídas estações de 
tratamento de esgoto. 

12. Como se caracteriza a dinâmica populacional 
recente de Guarulhos? 

Hoje há crescimento e infra na região de 
Pimentas 

A implantação de projetos vem a reboque do 
adensamento urbano 

Na região (Dutra e Fernão Dias) expulsão da 
população mais pobre e verticalização pelas 
classes B e C. Pimentas e Bonsucesso classe C e 
D. Pressão na região norte (ambiental), em 
decorrência do crescimento das favelas. 

População mais rica vem para Guarulhos para 
trabalhar, mas não mora aqui. Já a população 
mais pobre mora em Guarulhos e sai da cidade 
para trabalhar. 

Envelhecimento populacional nas regiões mais 
centrais 
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TEMA: Sistema de gestão do planejamento. 

QUESTÕES RESPOSTAS TARJETAS 

13. As leis que regem a produção da cidade 
(plano diretor, zoneamento, código de obras, etc) 
são claras e de fácil acesso? 

As leis são defasadas e sem fiscalização 

As regras não são claras, o que dificulta os 
investimentos pelos empreendedores 

14. Existem conflitos em relação à aplicação dos 
instrumentos do Estatuto da Cidade no 
município? 

Plano Diretor previa desdobramentos que não 
ocorreram 

Há conflitos entre as legislações 

Os planos setoriais não se articulam entre si 

O Plano Diretor não é autoaplicável. 

Somente as leis foram implementadas (com 
muitas dificuldades) 

Lei de uso e ocupação é muito permissiva, 
dificulta o uso da outorga onerosa. Perde-se 
dinheiro para o município 

Não houve sistema de controle e monitoramento 
do Plano Diretor 

15. Quais são os instrumentos e os mecanismos 
de controle e monitoramento da política urbana 
municipal? Como funcionam? 

Necessidade de atualizar o mapa da exclusão 
social, para verificar o mudou, o que se avançou 

Dificuldades do município de gerir espaços 
federais, estradas e aeroportos, são barreiras 
para gestão adequada do município 

Houve avanços nos processo  participativos 

Controle social existe, mas é falho na 
representatividade, nos horários das reuniões 

O sistema de gestão é pouco claro.  A sociedade 
civil precisa integrar esse sistema 

Faltam indicadores para a construção de um 
sistema de monitoramento 

Faltam espaços para a participação da sociedade 
civil 

houve avanços no controle social, sendo preciso 
avançar ainda mais 

Falta integração entre os planos e o sistema 
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2.2.2.3. Lista de presença 
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2.2.3. Movimentos sociais e sindicatos de trabalhadores 

2.2.3.1. Fotos 

  

  

  

Fonte: produzidas por Ambiens Cooperativa. 
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2.2.3.1. Sistematização da oficina - dia 09/02/2012  

TEMA: Mobilidade e infraestrutura urbana e social. 

QUESTÕES RESPOSTAS TARJETAS 

1. O sistema de transporte público atende às 
necessidades? 

Bilhete único positivo 

Bilhete: precisa de adequação das linhas, tempo, 
distâncias. 

Transporte precisa adequar com as vias 
(dimensão) 

Precisa integrar bilhete ao BOM e RMSP 

Bilhete: problemas com a publicidade. 

Necessidade de outro modal (trem, metrô) 
integrado. 

2. E o sistema viário (ruas, sinalização...)? Quais 
os principais conflitos relacionados ao uso das 
vias? 

Dificuldade de travessia de córregos. 

Hierarquização viária e integração com o uso do 
solo. 

Projeto ciclovias. 

Implantar ciclovias por toda cidade. 

Readequação viária (necessidade). 

Adequação sentido 
vias/comércio/estacionamento. 

Conflito entre feiras livres e vias. 

Conflito equipamentos educação/viário (fila 
dupla). 

Alternativas viárias entre regiões. 

3. Quais são os problemas de saneamento (água, 
esgoto, lixo de drenagem)? E onde se localizam? 

Problema de falta d'água/rodízio. 

Melhoria nos últimos anos de infraestrutura na 
periferia. 

Melhoria do sistema de esgoto. 

Precisa implementar coleta seletiva. 

Educação ambiental (conscientização) em relação 
ao lixo. 

Precisa incentivar coleta seletiva. 

4. Como se distribui a infraestrutura, os serviços 
públicos e os equipamentos comunitários? 

Problema serviço de tapa buraco. 

Dificuldade de atendimento sistema (tecnologia) 

Falta de equipamentos de lazer na cidade. 

Demanda CEUs não atendida. 
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TEMA: Mobilidade e infraestrutura urbana e social. 

QUESTÕES RESPOSTAS TARJETAS 

5. Quais são as principais características/ 
qualidades espaciais de Guarulhos? 

Sem resposta 

6. Quais são os principais problemas 
ambientais existentes e onde se concentram? 

Ocupações em APPs no município todo. 

Vários problemas de inundação. 

Áreas de risco em muitos locais. 

7. Para onde a cidade tem crescido e por 
quê? Quais os vetores de expansão urbana? 

Verticalização próxima à Dutra. 

Impacto do "Minha Casa, Minha Vida" no crescimento. 

Valor mercado favorece exclusão social. 

Grandes empreendimentos aumentam preços. 

8. Quais as diferenças entre as áreas para 
morar em Guarulhos? 

Falta de fiscalização do mercado imobiliário informal. 

Pressão urbana nas áreas de preservação ambiental. 

Área de expansão em áreas vazias. 

de 300 a 360 núcleos de favelas  
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TEMA: Dinâmica econômica e social no território. 

QUESTÕES RESPOSTAS TARJETAS 

9. Existe um projeto de desenvolvimento 
para Guarulhos? Qual é ele? 

Projeto desenvolvimento nacional e internacional que 
se impõe ao município. 

A riqueza produzida não se reverte para a população. 

10. Como este projeto de desenvolvimento 
se realiza/realizaria no espaço de 
Guarulhos? 

Segmentação do território pelas grandes empresas e 
sistemas viários. 

Fluxo leste-oeste e dificuldade de transposição norte-
sul 

Dificuldade de mobilidade no Cabuçu. 

Exploração do aquífero pelas indústrias sem 
contrapartida para a cidade. 

Privatização do aeroporto pode ter consequências 
danosas para a cidade. 

11. Em que medida o desenvolvimento 
econômico de Guarulhos afeta a 
condição/qualidade de vida para a população 
e a distribuição de riqueza? 

Uma cidade rica que não distribui renda. 

Compensação pela exploração econômica do 
município deficiente. 

Como pode haver controle sobre o aeroporto? 

Centro - concentração de empregos. Periferia - 
concentração da mão-de-obra. 

Modelo/projeto vigente prejudica o meio ambiente. 

O desenvolvimento econômico não reverte 
socialmente. 

12. Como se caracteriza a dinâmica 
populacional recente de Guarulhos? 

Aumento das habitações de baixa renda e irregulares 
na periferia. 

Crescimento da cidade de formal e informal 
paralelamente. 

Migração de população de classe média de SP para 
Guarulhos. 

Crescimento e adensamento das favelas no eixo da 
Dutra. 

Valorização imobiliária na Vila Rio (centro expandido). 

Verticalização intensa, porém com crescimento da 
periferia também. 

Não há clareza sobre origem do fluxo migratório na 
região norte (Cabuçu/Tanque Grande/São João). 

Migração população de baixa renda para periferia. 

Verticalização na Vila Augusta (centro exp.), 
população mais abandonada na região de baixa renda 
norte. 

Fluxo migratório para o centro (renda mais alta). 
Verticalização no centro expandido. Migração de 
outros municípios. 
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TEMA: Sistema de gestão do planejamento: controle social. 

QUESTÕES RESPOSTAS TARJETAS 

13. As leis que regem a produção da cidade 
(plano diretor, zoneamento, código de obras, etc) 
são claras e de fácil acesso? 

Há domínio técnico de alguns segmentos sobre a 
lei, mas a população não tem esse domínio. 

Há desconhecimento da população da lei de 
zoneamento, dificuldade de acesso á lei. 

14. Existem conflitos em relação à aplicação dos 
instrumentos do Estatuto da Cidade no 
município? 

O Estatuto da Cidade não é aplicado porque há 
conflito de interesses. 

Os instrumentos não são regulamentados pelo 
município. 

O Plano Diretor não aplica os instrumentos do 
estatuto da Cidade. Não há conflito em relação 
aos instrumentos. 

Algumas leis foram gravadas sem plano. 

Titularidade da posse melhorou nas ocupações 
irregulares. 

15. Quais são os instrumentos e os mecanismos 
de controle e monitoramento da política urbana 
municipal? Como funcionam? 

Existe o controle, mas é frágil. 

Existem espaços para o controle, mão não há 
aplicabilidade/efetivação. 
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2.2.3.2. Lista de presença 
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2.2.4. Conselhos 

2.2.4.1. Fotos 

  

  

  

Fonte: produzidas por Ambiens Cooperativa. 
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2.2.4.2. Sistematização da oficina - dia 10/02/2012  

TEMA: Mobilidade e infraestrutura urbana e social. 

QUESTÕES RESPOSTAS TARJETAS 

1. O sistema de transporte público atende às 
necessidades? 

Melhorar o transporte coletivo. 

Não atende porque a malha viária é ruim. 

Bilhete único foi positivo, mas a mudança das 
linhas foi ruim. 

Necessidade de transporte de alta capacidade. 

Tarifa elevada e tempo reduzido para integrar. 

Integrar uso e ocupação do solo e transporte 
coletivo. 

Necessidade de integração entre modais - 
Guarulhos/São Paulo. 

2. E o sistema viário (ruas, sinalização...)? Quais 
os principais conflitos relacionados ao uso das 
vias? 

Melhor aproveitar o sistema viário do Pimentas 
integrando à Dutra e Trabalhadores. 

Acesso ao rodoanel (falta acesso para 
Guarulhos). 

Melhor integração viária entre regiões 
(principalmente na periferia). 

Dificuldade de transpor a Dutra (atravessar). 

3. Quais são os problemas de saneamento (água, 
esgoto, lixo de drenagem)? E onde se localizam? 

ETEs menores e mais distribuídos nos afluentes 
dos córregos 

Problemas de drenagem em vários pontos 
(localizados no mapa). 

4. Como se distribui a infraestrutura, os serviços 
públicos e os equipamentos comunitários? 

Falta de área de lazer em todos os bairros. 

Problema de coleta de recicláveis: precisa 
aumentar número de caçambas e a coleta do 
material. 

Garantir direito à creche e aumentar período na 
escola (tempo). 

Melhorar sistema de segurança pública. 

 
Mais investimentos na saúde regional. 
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TEMA: Mobilidade e infraestrutura urbana e social. 

QUESTÕES RESPOSTAS TARJETAS 

5. Quais são as principais características/ 
qualidades espaciais de Guarulhos? 

Áreas verdes sobretudo na região norte. 

Centro expandido falta transporte público. 
Pimentas melhorou transporte público. 

Norte da cidade: falta transporte público. 

Grilagem região do Tanque Grande (área de 
mananciais). 

Nos últimos 10 anos Guarulhos melhorou, mas 
precisa melhorar mais. 

Expulsão de população mais pobre do Pimentas 
valorizado. 

Pimentas: maior investimento de equipamentos. 

6. Quais são os principais problemas ambientais 
existentes e onde se concentram? 

Sul recebe água da região norte que inunda 
(impermeabilizado). Caso mais crítico em 
Pimentas. 

Áreas de risco: ocupação de várzea e topo de 
morro. 

Poluição aeroporto. Exploração de água 
subterrânea pelo 
Aeroporto sem contrapartida financeira.. 

7. Para onde a cidade tem crescido e por quê? 
Quais os vetores de expansão urbana? 

Grandes empreendimentos (Rodoanel), poluição, 
desmatamento, induz ocupação. 

Jacu Pêssego vai induzir crescimento. 

Crescimento habitação irregular norte e regular 
centro expandido e Pimentas. 

8. Quais as diferenças entre as áreas para morar 
em Guarulhos? 

Pimentas e Bonsucesso - melhorou a qualidade 
de trabalho. 

Trabalhos se concentram no centro expandido e 
Cumbica. 

Cabuçu - faltam trabalho e serviços. 

Áreas pobres - problemas de salubridade, 
saneamento básico. 

Bem definidas áreas pobres e ricas. 
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TEMA: Dinâmica econômica e social no território. 

QUESTÕES RESPOSTAS TARJETAS 

9. Existe um projeto de desenvolvimento 
para Guarulhos? Qual é ele? 

A riqueza produzida é distribuída de forma desigual. 

10. Como este projeto de desenvolvimento 
se realiza/realizaria no espaço de 
Guarulhos? 

População não se apropriada riqueza por falta de 
qualificação profissional. 

Dinâmica de migração centro-periferia e periferia-
franjas do município. 

11. Em que medida o desenvolvimento 
econômico de Guarulhos afeta a 
condição/qualidade de vida para a população 
e a distribuição de riqueza? 

Não existe um projeto de desenvolvimento, mas 
diretrizes. 

 10 anos: diretrizes e projetos. Nas áreas social, 
econômica e urbana (Plano Diretor). 

12. Como se caracteriza a dinâmica 
populacional recente de Guarulhos? 

Crescimento industrial, populacional e urbano desigual 
no município. 

Crescimento se deu nas áreas periféricas. 

Verticalização no centro expandido. 
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TEMA: Sistema de gestão do planejamento: controle social. 

QUESTÕES RESPOSTAS TARJETAS 

13. As leis que regem a produção da cidade 
(plano diretor, zoneamento, código de obras, etc) 
são claras e de fácil acesso? 

Dificuldade de divulgação das leis que tratam da 
produção da cidade. 

Faltam clareza e objetividade na maioria das leis 
de interesse público. 

As leis deveriam ter uma linguagem mais 
acessível para a população. 

14. Existem conflitos em relação à aplicação dos 
instrumentos do Estatuto da Cidade no 
município? 

Vários instrumentos previsto no Plano Diretor não 
foram implementados 

Dificuldade de aprovação das regulamentações 
na Câmara. 

15. Quais são os instrumentos e os mecanismos 
de controle e monitoramento da política urbana 
municipal? Como funcionam? 

Deficiência no controle e fiscalização. 

Adequar composição dos conselhos à orientação 
nacional. 

Desarticulação entre os conselhos municipais 
dificulta o monitoramento do Plano Diretor. 

Pouca estrutura para que os conselhos 
funcionem. 

Criar mecanismos no Plano Diretor para que o 
conselho trabalhe melhor. 

Os conselhos deliberativos conseguem assumir 
melhor o papel de monitorar o Plano Diretor. 

Pouca divulgação das políticas públicas/urbanas 
para os conselhos. 

Os conselhos têm dificuldade de administrar 
fundos previstos no Plano Diretor, pois não têm 
recursos no orçamento. 
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2.2.4.3. Lista de presença 
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2.2.5. Vereadores 

A oficina com a Câmara de Vereadores de Guarulhos foi realizada no dia 15 de 
fevereiro de 2012, na sala de reuniões da Câmara, sendo iniciada às 14h30. A primeira 
apresentação foi realizada pelo Secretário de Desenvolvimento Urbano de Guarulhos, 
Álvaro Antônio Carvalho Garruzi, que discorreu sobre o contexto de metropolitano que se 
insere o Município, as transformações recentes que tem impactado o desenvolvimento 
territorial, as ações que têm sido realizadas pelo executivo municipal, bem como a 
importância do Plano Diretor e o porquê de sua revisão. 

Em seguida, tomou a palavra Plínio Soares dos Santos (Departamento de Gestão 
urbana – gestor) que explanou sobre a necessidade do Plano Diretor definir a função social 
para o Município, assim como a exigência legal de realização democrática desse plano. 
Para subsidiar o debate foram apresentados diversos dados sobre o crescimento da cidade 
nos últimos 10 anos, expansão e adensamento urbano, relativos aos novos projetos que 
interferem na dinâmica municipal, como o Rodoanel, as novas ocupações em áreas de 
periferia, a verticalização na periferia.  Álvaro Garruzi retoma a fala para reforçar os 
compromissos que todos devem ter em relação à revisão do PD. 

Após essa exposição houve um breve debate quando a Vereadora Eneide 
questionou sobre a relação entre crescimento de domicílios e renda média da população.  
Plínio respondeu, afirmando sobre a nova dinâmica de Guarulhos em relação à RMSP. Essa 
dinâmica mudou o perfil da cidade, muitos dos novos empreendimentos não são voltados 
para a população de Guarulhos, mas para um público que vem de São Paulo e outros 
municípios.  

Logo depois, Ângela Pilotto, da Ambiens Cooperativa, apresentou dados sobre as 
transformações urbanas no Brasil contemporâneo, os problemas vinculados a mobilidade, 
trânsito e segregação socioespacial. As questões norteadoras de sua apresentação foram: 
(i) Qual a qualidade de cidade que estamos produzindo? (ii) Qual o futuro das cidades que 
queremos? Em seguida afirmou que as alterações das normas modificam não somente o 
preço da terra, mas também a qualidade da cidade. Reforçando o compromisso de todos 
com a revisão do Plano Diretor. Em seguida, apresentou as etapas de revisão do Plano, o 
roteiro do processo participativo para a leitura comunitária, e a função da Comissão de 
Acompanhamento do Plano. Para ao final questionar aos vereadores sobre suas 
expectativas em relação a esse processo de revisão. 

Nesse sentido os vereadores apontaram para as seguintes questões:  

 Eneide (Vereadora): 

O Plano Diretor é uma leitura da cidade, mas uma leitura dos interesses sobre a 
cidade. Nós modificamos muito (ou destruímos muito do que foi pensado em 2004), com as 
alterações no zoneamento. Essa discussão ainda é superficial, faltam os dados. Que cidade 
é essa cidade em 2010? Quais são os novos vetores de crescimento? É necessário 
equalizar a cidade. Havia duas cidades, buscar equilibrar. 

Escolas, universidades foram deslocadas para o Pimentas. Não dá para fazer uma 
discussão mais profunda sem os estudos do IBGE 2010; que cidade é essa? Agradece a 
iniciativa de ir à câmara logo no inicio do processo. 

 Luiza (Vereadora):  

As diretrizes de Guarulhos não são claras (estão em construção).  Falta assessoria 
técnica para amparar a câmera de vereadores. Estamos construindo péssimos projetos, que 
vão de encontro do que definimos em Lei. 

 Pedro (arquiteto convidado) 
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O Plano Diretor não é uma lei objetiva, mas sistêmica, que amarra outras leis. O 
Mercado imobiliário de ABCDOG vê o crescimento para a borda da Dutra – SP/RJ – vetor 
de crescimento para o mercado imobiliário. Não há valor no entorno do rodoanel, não tem 
acesso. Guarulhos não tira proveito das riquezas ao longo dessas rodovias. 

 Americano (Vereador)  

O Plano Diretor é uma Lei complexa. A leitura do Plano tem que envolver os 
interesses de grupos, são os vereadores que vão mediar isso. A demanda que está vindo, 
Guarulhos tem condições de atender isso? Água, mobilidade, transporte, equipamentos A 
leitura apresentada pela SDU é certa? É errada? 

 Pedro (vereador) 

Agradece a iniciativa da SDU de ter vindo até à Câmara. No outro Plano Diretor 
havia dois representantes. Uma vaga é pouco para a Câmara. Os interesses estão 
colocados, já estão estabelecidos. A SDU tem que apresentar os dados para a gente poder 
debater. 

 Zé Luis (vereador). 

O PD não deve dar conta só do futuro, mas temos que responder às demandas de 
agora. Temos que responder ao passivo que já existe. Fazer uma reunião mais ampla com 
os vereadores. Qual a projeção para a cidade daqui para 10 anos? Propõe realizar um 
debate público com vereadores após o fechamento das oficinas comunitárias.  

 Roberto: 

Faltam números? Quanto de água vamos precisar, quanto de luz vamos precisar, o 
SAEE já esta fazendo estudos sobre aumento do consumo de água? Quais são as vias de 
transporte que serão projetas no PD?  

 Ary: 

Guarulhos terá condições de suportar essas mudanças? 

Quais são os números do SAAE, quais são as fonte de água para Guarulhos. 

 Luiza (Vereadora):  

Apresentar os estudos e o diagnóstico da população após terminar o diagnóstico 
técnico. Deixamos de ter o rural em Guarulhos; Quais são as prioridades e políticas para 
Guarulhos Ao final das oficinas do bairro, apresenta o diagnóstico para os vereadores. 

 Álvaro (SDU): 

Convida os vereadores para participarem do processo de Revisão do Plano Diretor. 

 Plínio (SDU):  

Encerra a reunião falando as demandas futuras. Papel dos instrumentos e as formas 
de financiamento da cidade que devem ser enfrentados. 
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2.2.5.1. Fotos 

  

  

Fonte: produzidas por Ambiens Cooperativa. 
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2.2.5.2. Apresentação de slides Power Point 
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Fonte: produzidos pela Secretaria de Desenvolvimento Urbano - Prefeitura Municipal de Guarulhos. 
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2.2.5.3. Apresentação de slides Power Point 
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Fonte: produzidas por Ambiens Cooperativa 
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2.2.5.4. Lista de presença 
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2.3. Oficinas Territoriais 

2.3.1. Pimentas – 13 de fevereiro de 2012 

2.3.1.1. Fotos 

  

  

Fonte: produzidas por Ambiens Cooperativa. 
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2.3.1.2. Sistematização da oficina - dia 13/02/2012  

TEMA: Mobilidade e infraestrutra urbana e social 

QUESTÃO RESPOSTAS TARJETAS 

1. Como estão distribuídos a infraestrutura, os 
serviços públicos e os equipamentos comunitários? 

V. Real, sítios, Francisco, Jardim Canaã: falta 
escola 

Falta equipamento de cultura, esporte e lazer 
na V. Branca, Granja Eliana, Dinamarca e 
Albertina. 

Equipamentos estão longe da demanda 
(necessidade de ônibus) 

Falta de médicos e atendentes nos postos de 
saúde. 

Necessidade de cadastramento das casas por 
loteamento. (ex; V. Branca está água chata) 

Falta base policial na V. Branca, Granja Eliana, 
V. Albertina. 

Necessidade de aplicação dos postos de saúde. 

Precariedade na área da saúde (odontologia). 

Precariedade de infraestrutura (ex: asfalto, 
endereço). 

Falta de PEVs na região (só tem 1 PEV) 

Segurança nos equipamentos públicos. 

2. O sistema de transporte público atende às 
necessidades? 

 

Desvio de itinerário dos ônibus 

Evolução do sistema de transporte, porém 
necessidade de ajuste 

Insatisfação geral com o sistema de transporte 
implantado. 

Problema de integração na malha viária (ônibus 
com trajetos muito longos). 

3. E o sistema viário? Quais os principais conflitos 
relacionados ao uso das vias? 

Falta de acesso do Terminal pimentas para V. 
Isabel, Água Chata, Parque Jurema. 

Falta sinalização no entorno do Céu Pimentas, 
terminal e escolas. 

Problema de acessibilidade para cadeirantes, 
idosos, pedestres em geral. 

4. Quais são os problemas de saneamento (água, 
esgoto, lixo e drenagem)? E onde se localizam? 

Canalização de córrego  

Muito lixo nas ruas. Falta coleta de volumosos. 

Ruas esburacadas 

Falta pavimentação no sítio São Francisco. 
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TEMA: Uso e ocupação do solo, habitação e qualidade ambiental urbana 

QUESTÃO RESPOSTAS TARJETAS 

5. Quais são os principais problemas ambientais 
existentes e onde se concentram? 

Sítio São Francisco: problema com a coleta de 
lixo. 

Falta lugar para colocar5 entulho. 

Colocação inadequada de lixo/entulho nos rios. 

Problemas de inundação de córregos. 

Falta de áreas verdes pontuais: praças 
distribuídas pelos bairros. 

Problemas de inundação no bairro Itaim. 

faltam grandes áreas verdes: bosques. 

Recuperação de áreas de córregos (onde 
houve remoção). 

Falta de qualidade no asfalto: dificuldade de 
acessibilidade/mobilidade. 

Falta de coleta seletiva no bairro. 

6. Quais são as áreas onde há ocupação de risco 
ambiental? 

Inundação do córrego da Água Chata. 

Toda região ao longo do Tietê. 

Inundação na Estrada do Itaim. 

Drenagem mal dimensionada (refazer cálculos). 

7. Para onde a cidade tem crescido e por quê? 

Juscelino K crescimento com pouco resultado 
para a comunidade. 

Crescimento (verticalização) deve considerar a 
qualidade dos espaços públicos. 

Distribuição de investimento e renda no 
Pimentas, São João, Lavras. 

8. Quais as diferenças entre as áreas para morar 
em Guarulhos? 

Necessidade de infraestrutura para habitações 
clandestinas. 

A infraestrutura chegou nos Pimentas, porém 
78% permanece irregular ou clandestina. 

Adequação do crescimento com infraestrutura 
existente. 

Dificuldade de mobilidade Sítio São Francisco. 
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TEMA: Dinâmica econômica e social no território 

QUESTÃO RESPOSTAS TARJETAS 

9. Como se caracteriza a dinâmica 
populacional recente de Guarulhos? 

Com o crescimento aumentou a violência e 
faltou infraestrutura. 

A população dos Pimentas é uma das que 
mais crescem no município. 

10. Como se dá a distribuição de riqueza em 
Guarulhos? 

Apesar da distribuição da riqueza ser 
desigual, houve avanços para reduzir este 
desequilíbrio. 

Guarulhos concentra as principais 
indústrias do Brasil, mas boa parte da 
população é pobre. 

Melhora nos cursos profissionalizantes 
(maior quantidade para todas as idades). 

11. Em que medida o desenvolvimento 
econômico de Guarulhos afeta a qualidade de 
vida da população e a distribuição de riqueza? 

Houve melhorias na gestão do prefeito Elói 
em relação à periferia. 

O crescimento tem feito aumentar a 
insegurança. 

Inúmeros bairros da periferia passaram a 
receber infraestrutura. 

O crescimento econômico de Guarulhos 
fez a cidade crescer sem planejamento. 

Demanda de empregos na cidade de 
Guarulhos, evitar deslocamentos. 

12. Quais são as principais demandas 
econômicas e sociais que impactam o 
território de Guarulhos? 

Com o aeroporto veio não só o 
desenvolvimento, mas também os 
problemas. 

A construção do trevo e do shopping 
fizeram aumentar o numero 

 

 

 



109 

 

2.3.1.3. Lista de Presença 
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2.3.2. Cumbica – 14 de fevereiro de 2012   

2.3.2.1. Fotos 

  

  

Fonte: produzidas por Ambiens Cooperativa.
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2.3.2.2. Sistematização da oficina - dia 14/02/2012  

TEMA: Mobilidade e infraestrutra urbana e social 

QUESTÃO RESPOSTAS TARJETAS 

2. O sistema de transporte público atende às 
necessidades? 

 

Adequar o crescimento com o transporte.  

Dificuldade de integrar bairros a partir do 
transporte 

O bilhete único integrou o sistema, mas tornou 
as viagens mais longas 

Lotação dos ônibus 

Necessidade de fiscalização e segurança 

Alguns ônibus não estão adaptados ao 
transporte de idosos (acessibilidade) 

3. E o sistema viário (ruas, sinalização, ...)? Quais 
os principais conflitos relacionados ao uso das 
vias? 

Necessidade de interligação do viaduto com a 
Ayrton Senna 

Malha viária deficiente 

Gargalo na mobilidade rua Itapemirim. 

Conflitos com as ruas locais e rodovias (Dutra): 
retornos, mão das ruas. 

Muita utilização da bicicleta com inadequação 
das vias e trânsito para esse uso. 

Conflito de trânsito local com as transportadoras 
(tendência de aumentar o conflito com as novas 
obras) 

4. Quais são os problemas de saneamento (água, 
esgoto, lixo e drenagem)? E onde se localizam? 

Inundação: córregos, necessidade de aumentar 
vazão da água nas ruas, lixo no bueiro. 

Rio Baquirivu: recuperação da área pós 
remoção das ocupações. Necessidade de 
adequar infraestrutura. 

Conflito habitação em áreas públicas com 
consequências para a drenagem (condomínio 
aeroporto) 

Partes de Cumbica que estão desintegradas da 
malha: problemas de inundação, violência. 

Falta de manutenção (limpeza) das bocas de 
lobo 

Novas obras públicas no Baquirivu não 
resolvem o problema da drenagem/inundação 

Conflito entre as instâncias municipal e estadual 
dificultam a manutenção do Baquirivu. 
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TEMA: Uso e ocupação do solo, habitação e qualidade ambiental urbana 

QUESTÃO RESPOSTAS TARJETAS 

5. Quais são os principais problemas ambientais 
existentes e onde se concentram? 

Falta de integração entre secretarias para 
melhorar a qualidade de vida no bairro. 

Necessidade de fiscalização: resíduos sólidos 

Necessidade de coleta seletiva. 

6. Quais são as áreas onde há ocupação de risco 
ambiental? 

Conflito regularização das habitações versus 
legislação do aeroporto. 

Existe muita habitação irregular sem 
infraestrutura que impede inclusive o Poder 
Público dotar de infraestrutura. 

Necessidade de urbanização de favelas, áreas 
de risco, segurança, infraestruturas. 

Falta de fiscalização para evitar a ocupação de 
terrenos. 

7. Para onde a cidade tem crescido e por quê? 

Necessidade de grande área verde/lazer, 
referência qualidade de vida. 

Necessidade de áreas de lazer, equipamentos e 
serviços. 

Conflito com as necessidades de áreas livres e 
de lazer com a ocupação das indústrias. 

Necessidade de ruas de lazer para atender a 
demanda por lazer. 

Necessidade de equipamentos para jovens: 
bicicletas, cursos profissionalizantes. 

8.  Quais as diferenças entre as áreas para morar 
em Guarulhos? 

Diferença de equipamentos: maior investimento 
no centro e Pimentas, menor investimento em 
Cumbica. 

Necessidade de adequar infraestrutura e 
adensamento. 

TEMA: Dinâmica econômica e social no território 

QUESTÃO RESPOSTAS TARJETAS 

10. Como se dá a distribuição de riqueza em 
Guarulhos? 

Guarulhos possui empregos, mas a população 
carece de qualificação para ocupar as vagas 

11. Em que medida o desenvolvimento econômico 
de Guarulhos afeta a qualidade de vida da 
população e a distribuição de riqueza? 
 

Necessidade de universidades para qualificação 
profissional 

Necessidade de qualificação profissional a partir 
do tratamento  do resíduo sólido e do 
artesanato (turismo) 

Necessidade de diversificar economia para 
aumentar também a diversidade de empregos 

Conflito indústria versus aeroporto versus 
habitação: poluição, uso dos solos. 

12. Quais são as principais demandas econômicas 
e sociais que impactam o território de Guarulhos? 

Necessidade de aproveitar os grandes eventos 
para aumentar oferta de vagas. 

Novas obras viárias necessitam rever 
zoneamento para evitar conflitos 
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2.3.2.3. Lista de Presença 
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2.3.3. Bonsucesso – 15 de fevereiro de 2012 

2.3.3.1. Fotos 

  

  

Fonte: produzidas por Ambiens Cooperativa.
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2.3.3.2. Sistematização da oficina - dia 15/02/2012  

TEMA: Mobilidade e infraestrutra urbana e social 

QUESTÃO RESPOSTAS TARJETAS 

1. Como estão distribuídos a infraestrutura, os 
serviços públicos e os equipamentos comunitários? 
Educação, saúde, assistência social, lazer, cultura, 
etc... 

Dificuldade de acesso aos equipamentos de 
saúde desestimula os profissionais (médicos) a 
virem trabalhar na região. 

Falta hospital (os moradores utilizam o Hospital 
Geral ou Hospital dos Pimentas). 

Faltam CAPs e CAPD (atendimento aos 
portadores de deficiência, atendimento 
psicológico, usuários de drogas). 

Com a chegada do Rodoanel a demanda por 
creches vai aumentar já que hoje já é 
insuficiente. 

2. O sistema de transporte público atende às 
necessidades? 

Bilhete único é positivo, mas o sistema precisa 
ser melhorado, aumentar número de ônibus 
(tempo de espera na troca de ônibus é muito 
longo). 

O acesso via transporte público para região do 
outro lado da Dutra é limitado. Somente duas 
linhas vão para o Pimentas. 

Não há terminal de ônibus para integrar com 
ônibus do Corredor Metropolitano (EMTU). 

3. E o sistema viário (ruas, sinalização...)? Quais os 
principais conflitos relacionados ao uso das vias? 
 

Sistema viário (ruas) é subdimensionado nas 
áreas onde estão os galpões e transportadoras 
(Presidente Dutra, Sadokim). 

Trevo de Bonsucesso não comporta o trânsito 
de carretas/caminhões. Afeta o fluxo da Dutra e 
o transporte público. 

A malha viária ou suas dimensões não são 
adequadas para o trânsito do transporte 
coletivo. 

O Rodoanel poderá causar expansão dos 
galpões na região do Sadokim, exigindo mais 
infraestrutura (água, esgoto, luz...). 

4. Quais são os problemas de saneamento (água, 
esgoto, lixo e drenagem)? E onde se localizam? 
 

Rodoanel vai atingir o reservatório de água 
recém construído. 

Avenida Papa joão Paulo inunda 
frequentemente (não escoa as águas das 
chuvas). 

Com o crescimento da região serão necessárias 
melhorias de dos serviços de água e esgoto. 
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TEMA: Uso e ocupação do solo, habitação e qualidade ambiental urbana 

QUESTÃO RESPOSTAS TARJETAS 

5. Quais são os principais problemas ambientais 
existentes e onde se concentram? 

Trabalho de informação junto à população 
sobre a limpeza dos córregos (diminuir as 
enchentes no Córrego da raposa). 

Problemas de enchentes no Jardim Fátima. 

Enchente: trecho das lavras (final). Rio 
Biquirivu. 

6. Quais são as áreas que têm ocupação de risco 
ambiental? 

Não há áreas de risco na região, exceto no 
Jardim Santa Paula (r. 5 p/ r. 3). 

As APPs estão preservadas na região. 

7. Para onde a cidade tem crescido e por quê?  
 

Ponte Alta - falta área comercial e serviço 
(utiliza Presidente Dutra). 

Em razão da infraestrutura da região dos 
Pimentas os moradores estão vendendo seus 
lotes e se transferindo para os Pimentas. 

Melhorou na região: infraestrutura, 
pavimentação, equipamentos comunitários. 

A região possui muitas áreas vazias. 

8. Quais as diferenças entre as áreas para morar 
em Guarulhos? 
 

Necessidade de regularização fundiária. 

Apesar do implemento de infraestrutura na 
região,Bonsucesso ainda carece de 
equipamentos comunitários, de lazer e 
infraestrutura. 

Falta de posto de saúde (Jardim Santa Paula). 
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TEMA: Dinâmica econômica e social no território 

QUESTÃO RESPOSTAS TARJETAS 

9. Como se caracteriza a dinâmica populacional 
recente de Guarulhos? 

Crescimento da população de maneira irregular 
em toda a região. 

Crescimento populacional ao norte e nordeste 
do aeroporto a partir de outros estados. 

População do Anita veio, sobretudo, de Osasco. 

O crescimento ao norte e nordeste do aeroporto 
se dá a partir de moradias precárias. 

Muita população jovem sem áreas de lazer e 
sem infraestrutura de saúde. 

O crescimento populacional não foi 
acompanhado por melhoria do transporte. 

10. Como se dá a distribuição de riqueza em 
Guarulhos? 

Houve mudança de perfil econômico de 
indústria para depósito/transportadora: menos 
emprego para a população. 

População mais qualificada trabalha no 
Cumbica. A população não qualificada trabalha 
de modo informal. 

Importância econômica de Bonsucesso e 
Cumbica para o município como um todo. 

11. Em que medida o desenvolvimento econômico 
de Guarulhos afeta a condição/qualidade de vida da 
população e a distribuição de riqueza? 

Houve valorização imobiliária na região a partir 
do crescimento da cidade como um todo. 

O equipamento público existente (CEU, Ponte 
Alta) é subutilizado. 

Apesar da importância econômica para o 
município, a população continua pobre. 

Falta de acesso da população à qualificação 
profissional. 

Existe pouca participação da região na tomada 
de decisões no município. 

Não há qualificação dos espaços para melhorar 
acessibilidade. 

Crescimento do comércio irregular. 

12. Quais são as principais demandas econômicas 
e sociais que impactam o território de Guarulhos? 

Há pouco incentivo fiscal para manter as 
empresas e indústrias na cidade. 

Baixa publicidade das políticas municipais para 
educação e cidadania. 
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2.3.3.3. Lista de Presença 
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2.3.4. São João – 16 de fevereiro de 2012 

2.3.4.1. Fotos 

  

  

Fonte: produzidas por Ambiens Cooperativa. 
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2.3.4.2. Sistematização da oficina - dia 16/02/2012  

TEMA: Mobilidade e infraestrutra urbana e social 

QUESTÃO RESPOSTAS TARJETAS 

1. Como estão distribuídos a infraestrutura, os 
serviços públicos e os equipamentos comunitários? 
Educação, saúde, assistência social, lazer, cultura, 
etc... 
 

A inauguração da UPA na região melhorou o 
atendimento com uma média de 400 
atendimentos/dia. 

Falta de médicos especialistas que queiram 
atender na periferia. 

Reativar os equipamentos da Praça Orobó 
(lazer). 

Concluir a obra de duplicação da estrada de 
Nazaré até a UPA. 

2. O sistema de transporte público atende às 
necessidades? 
 

O itinerário (ônibus) não atende à população 
(Santos Dumont/Fortaleza) 

Poucos ônibus que fazem ligação direta com o 
centro 

Os micro-ônibus não atendem à demanda da 
população do Fortaleza, principalmente nos 
horários de pico. 

Alguns micro-ônibus não cumprem o itinerário 
no Fortaleza, prejudicando a população. 

O bilhete único foi uma conquista importante, 
mas precisa de melhorias. 

Dificuldade de garantir a gratuidade no período 
de 2 horas do bilhete único, principalmente nos 
horários de pico. 

3. E o sistema viário (ruas, sinalização,...)? Quais 
os principais conflitos relacionados ao uso das 
vias? 
 

Falta de fiscalização nos corredores de ônibus e 
principais vias de comércio para facilitar a 
fluidez do trânsito. 

Transbordamento do rio Baquirivu atrapalha o 
trânsito da principal via de ligação com o bairro 
(Av. Jamil João Zarif). 

O programa de tapa buraco é de má qualidade, 
atrapalhando a fluidez do trânsito. 

As principais vias de acesso necessitam de 
manutenção da sinalização horizontal. 

Novo acesso ao Jardim Fortaleza. 

4. Quais são os problemas de saneamento (água, 
esgoto, lixo e drenagem)? E onde se localizam? 
 

Necessidade de implantar a coleta seletiva na 
região do Fortaleza. 

Complementar o sistema de drenagem no 
Jardim Muniba (Rua Clarice Lispector) 
"inundações". 

Abastecimento de água atende regularmente 
após a implantação dos reservatórios. 
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TEMA: Uso e ocupação do solo, habitação e qualidade ambiental urbana 

QUESTÃO RESPOSTAS TARJETAS 

5. Quais são as áreas que têm ocupação de risco 
ambiental? 
 

Inundação ao longo do córrego do bananal. 

Inundação dos bairros Santos Dumont (na 101, 
Vila do Sapo), Jardim Novo, Portugal, Seródio, 
Malvinas. 

Áreas de risco nas encostas (Morro do Piolho, 
Fortaleza, Bananal e Cantinho do Céu, Vila 
Rica, Jardim Bondança). Encosta X chuvas. 

6. Para onde a cidade tem crescido e por quê? 
A cidade cresceu muito e de forma 
desordenada ou irregular, especialmente na 
região do São João. 

7. Quais as diferenças entre as áreas para morar 
em Guarulhos? 

A proximidade com o aeroporto aumenta o valor 
dos imóveis pela demanda dos funcionários do 
aeroporto. 

Existe o conflito do uso habitacional por causa 
do aeroporto que determinou a zona 
aeroportuária. 

8. Quais são os principais problemas ambientais 
existentes e onde se encontram? 

Saneamento é precário, o cheiro do esgoto é 
muito forte. 

Necessário conscientizar as pessoas para não 
jogarem lixo nas ruas e córregos (educação 
ambiental). 

TEMA: Dinâmica econômica e social no território 

QUESTÃO RESPOSTAS TARJETAS 

9. Como se caracteriza a dinâmica populacional 
recente de Guarulhos? 
 

O centro não consegue crescer mais, ao 
contrário da região do São João que cresceu 
bastante nos últimos anos. 

Com o crescimento urbano na região aumentou 
o preço da terra e aluguéis. 

Muitas pessoas de Guarulhos, São Paulo e de 
outros municípios próximos de São Paulo estão 
vindo morar no São João. 

A região de Soberana cresceu rapidamente e 
está se desenvolvendo bastante. 

10. Como se dá a distribuição de riqueza em 
Guarulhos? 
 

Existe a percepção de que as melhoras na 
cidade começam no centro para depois 
chegarem aos bairros periféricos. 

Os bairros no entorno do São João tem preços 
mais caros, pois tem menos comércios e 
serviços. 

Existem diferenças nos valores dos aluguéis na 
região do São João. 

O preço dos alimentos está próximo ao preço 
da região central. 
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11. Em que medida o desenvolvimento econômico 
de Guarulhos afeta a condição/qualidade de vida da 
população e a distribuição de riqueza? 
 

Melhorou em termos de equipamentos culturais 
e transporte. Hoje existe na região uma 
centralidade. 

Esse crescimento aumentou os postos de 
trabalho na região. 

Houve aumento de comércio e serviços 
(bancos, Fácil, lojas). 

Nos putlimos 10 anos a população cresceu 
bastente no São João e houve piora em 
serviços como a coleta de lixo. 

Houve melhoria do saneamento básico. 

12. Quais são as principais demandas econômicas 
e sociais que impactam o território de Guarulhos? 
 

Existe mobilização popular, há bastante tempo 
para reivindicar as demandas da região. 

Os jovens conseguem trabalhar no São João ou 
próximo (aeroporto) com salário mínimo. 

Hoje ainda existem áreas verdes e pouca 
poluição no bairro. (Vila Rica). 
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2.3.4.3. Lista de Presença 
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2.3.5. Capelinha e Jaguari – 28 de fevereiro de 2012 

2.3.5.1. Fotos 

  

  

Fonte: produzidas pela Secretaria de Desenvolvimento Urbano - Prefeitura Municipal de Guarulhos. 
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2.3.5.2. Sistematização da oficina - dia 28/02/2012  

TEMA: Mobilidade e infraestrutra urbana e social 

QUESTÃO RESPOSTAS TARJETAS 

1. Como estão distribuídos a infraestrutura, os 
serviços públicos e os equipamentos comunitários? 
(Educação, saúde, assistência social, lazer, cultura, 
etc...) 

Falta de creche 

Carência de escolas municipais 

Necessidade de sinalização de advertência 
para o uso da lagoa. 

Falta de profissional de saúde 

Necessidade de UBS 

Iluminação precária e falta de manutenção 

Redutor de velocidade na Av. Antônio Acácio 
Batista (à partir do rio, mais ou menos 1.500 
metros) 

O balneário é o único sistema de lazer e fecha 
muito cedo no final de semana (das 8 às 16 
horas). Sem segurança. 

Carência de equipamentos de lazer. 

Necessária a ronda de policiamento regular; a 
segurança é precária. 

2. O sistema de transporte público atende às 
necessidades? 

Necessidade de transporte escolar porque as 
existentes são distantes (Bambi). 

A linha (880), a frequência é insuficiente. Mais 
de uma hora de espera. 

Readequação de itinerário da linha 820 - direto 
ao terminal Pimentas. 

A duração de 2 horas do bilhete único é 
insuficiente para a mobilidade dessa região 
devido à distância. 
 

Necessita de mais micro-ônibus para atender a 
região para melhorar a frequência. 
 

Carência de transporte público - frequência 
insuficiente. 
 

Necessidade de transporte interurbano (para 
São Paulo). 
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3. E o sistema viário (ruas, sinalização...)? Quais os 
principais conflitos relacionados ao uso das vias? 

 

Todas as vias necessitam de guia, sarjeta, 
passeio e pavimento (vias de bairro). 

Bairro sustentável, asfalto, intertravado. 

Implantação de ciclovia para lazer e trabalho. 

Carência de mão de obra qualificada para 
manutenção das vias. 

Sinalização de advertência para a lagoa. 

Manutenção de córrego que alimenta lagoa. 

Sinalizar os acessos de entrada do bairro. 

Conservar a sustentabilidade ambiental e 
implantar vias com intertravado. 

Falta de denominação das vias. 

4. Quais são os problemas de saneamento (água, 
esgoto, lixo e drenagem)? E onde se localizam? 
 

Carência de saneamento básico. 

Priorizar o lixo na segunda-feira. 

Frequência baixa na coleta de lixo por falta de 
manutenção das vias (há duas semanas sem 
coleta). 

Inexistência de coleta de esgoto. 

Inexistência de abastecimento de água. 

 

TEMA: Uso e ocupação do solo, habitação e qualidade ambiental urbana 

QUESTÃO RESPOSTAS TARJETAS 

5. Quais são os principais problemas ambientais 
existentes e onde se concentram? 

Esgotos despejados na lagoa e córrego 
Ribeirão das Águas. 

Falta de água encanada e água de poço sem 
qualidade. 

Necessidade de infraestrutura em áreas de 
ocupação já existentes. 

Rede de esgoto e recuperação do Ribeirão 
Água Azul. 

O Água Azul está crescendo com risco para o 
meio ambiente. 

Poluição industrial no Ribeirão das Águas. 

Barracões de reciclagem lançam resíduos 
líquidos nos rios. 

Garagem de ônibus instalada sem alvará e 
lavagem de ônibus com lançamentos do 
resíduo nos rios. 

6. Quais são as áreas que têm ocupação de risco 
ambiental? 

Manacial (Orquidiama) entorno da Lagoa Água 
Azul. 
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7. Para onde a cidade tem crescido e por quê? 

As regiões que mais crescem são Pimentas, 
Bonsucesso e Bambi. 

O Orquidiama e Água Azul estão sofrendo 
processo de loteamento irregular. 

8. Quais as diferenças entre as áreas para morar 
em Guarulhos? 

Necessidade de regularização das moradias e 
comércio. 

Conflito de legislação ambiental e moradias (fim 
das ameaças de despejo). 

 

TEMA: Dinâmica econômica e social no território 

QUESTÃO RESPOSTAS TARJETAS 

9. Como se caracteriza a dinâmica populacional 
recente de Guarulhos? 

Cascalhar as ruas do bairro até pavimentar 
(durante a obra). 

Crescimento desordenado e concentrado. 

Legislação estimula chácaras e dificulta 
desmembramento. 

Legislação ambiental restringe legalização, 
regularização fundiária. 

Região da Lagoa Azul apresenta relação 
econômica com a região de São João. 

10. Como se dá a distribuição de riqueza em 
Guarulhos? 

Falta qualificação profissional para absorção ns 
indústrias locais. 

Desenvolver o potencial turístico da região, 
garantindo a sustentabilidade. 

11. Em que medida o desenvolvimento econômico 
de Guarulhos afeta a condição/qualidade de vida da 
população e a distribuição de riqueza? 

Crescimento na região ocorre em função da 
oferta de qualidade de vida/beleza 
natural/tranquilidade. 

12. Quais são as principais demandas econômicas 
e sociais que impactam o território de Guarulhos? 

Dificuldade de acesso/mobilidade 

Regularização de ocupações que apresentam 
viabilidade urbanística 

Problema de articulação entre o bilhete único e 
os terminais de ônibus, dificultando a 
locomoção para o trabalho/negócios em outras 
regiões. 

Necessidade de elaboração de planos regionais 
de desenvolvimento. 

Implantação de ciclovia para enfrentar 
dificuldade de mobilidade e acesso aos centros 
comerciais. 
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2.3.5.3. Lista de Presença 
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2.3.6. Cabuçu e Tanque Grande – 29 de fevereiro de 2012 

2.3.6.1. Fotos 

  

  

Fonte: produzidas por Ambiens Cooperativa. 
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2.3.6.2. Sistematização da oficina - dia 29/02/2012  

TEMA: Mobilidade e infraestrutra urbana e social 

QUESTÃO RESPOSTAS TARJETAS 

1. Como estão distribuídos a infraestrutura, os 
serviços públicos e os equipamentos comunitários? 
Educação, saúde, assistência social, lazer, cultura, 
etc... 

Na área de saúde necessitam de equipamentos 
maiores e com mais especialidades. 

Na educação - equipamentos mais qualificados 
(do ponto de vista humano). 

Necessidade de controle social das políticas 
públicas nos bairros. 

Parque da Cantareira é subutilizado. 

Faltam áreas de lazer para o cotidiano próximas 
às moradias. 

2. O sistema de transporte público atende às 
necessidades? 

Problemas de acesso no período de chuvas. 

Dificuldade de acesso direto ao centro de 
Guarulhos. 

Preocupação quanto a conexão futura ao 
terminal de Guarulhos (Taboão). 

O bilhete único facilitou a circulação interna no 
bairro. 

O bilhete único, no geral, piorou o tempo de 
viagem para outras regiões e centro. 

A linha Cabuçu/Centro (peruas) não percorre 
todo o Cabuçu. O ponto final é no Parque São 
Jorge. 

Faltam de ônibus nos terminais para diminuir o 
tempo de espera, não afetando o tempo do 
bilhete. 

3. E o sistema viário (ruas, sinalização...)? Quais os 
principais conflitos relacionados ao uso das vias? 

Bairro cresceu muito, aumentou a quantidade 
de carros. 

Ausência de sinalização nas vias. 

Dificuldade e acidentes no tráfego de bicicletas. 

Rodoanel - impactos ambientais, sonoros. 

O Rodoanel causará o isolamento dos bairros. 

4. Quais são os problemas de saneamento (água, 
esgoto, lixo e drenagem)? E onde se localizam? 

Necessidade de melhora no saneamento por 
causa do aumento populacional. 

Pontos de depósito de lixo irregular. 

Conflito com os caminhões de lixo na estrada 
do Cabuçu. 
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TEMA: Uso e ocupação do solo, habitação e qualidade ambiental urbana 

QUESTÃO RESPOSTAS TARJETAS 

5. Quais são os principais problemas ambientais 
existentes e onde se concentram? 

Movimento de terra (corte/aterro) para obras de 
construção e abertura de vias desestabilizam o 
solo. 

A presença dos aterros sanitários, de resíduos 
inertes e botas-fora de terras prejudicam o meio 
ambiente. 

Há o problema de descarte dos animais mortos 
que são depositados nas vias. O incinerador é 
em Mauá. 

Deposição inadequada do lixo nas vias e 
córregos, principalmente no novo recreio, onde 
o caminhão não consegue passar. 

A implantação do Rodoanel poderá acarretar 
uma série de problemas ambientais. 

6. Quais são as áreas que têm ocupação de risco 
ambiental? 

As principais ocupações na área de risco são 
dos bairros Novo recreio, Monte Alto e Jd dos 
Cardosos. 

Ocupações em áreas de APP (jd Cardosos). 

7. Para onde a cidade tem crescido e por quê? 

Apesar do intenso crescimento na região, ainda 
existem grandes vazios (Silvestre Pires de 
Freitas, por exemplo). 

Expansão urbana em direção às áreas de 
preservação. 

Ocupação em direção à Serra da Cantareira 
(casas de veraneio). 

A ocupação se dá também por conta dos 
atributos da região (meio ambiente preservado), 
não somente por população de baixa renda, 
mas também dos mais "abastados". 

O Rodoanel vai isolar alguns bairros da região, 
como o Recreio São Jorge e Novo Recreio. 

8. Quais as diferenças entre as áreas para morar 
em Guarulhos? 

A região tem predomínio de pequenas 
chácaras, com 1.000 metros quadrados de área 
em média 

Devido às características da topografia e 
tipologia do solo e a passagem natural não 
deve permitir verticalização na região. 

Ocupação habitacional de baixa densidade 
(máximo dois pavimentos) e comércios de 
âmbito local são compatíveis com a região. 

A maioria da população do Cabuçu é de baixa 
renda. 

Característica de grilagem de terras na área e 
falta de fiscalização. 
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TEMA: Dinâmica econômica e social no território 

QUESTÃO RESPOSTAS TARJETAS 

9. Como se caracteriza a dinâmica populacional 
recente de Guarulhos? 

Guarulhos tem crescido bastante. Vinda de 
pessoas de outros estados. 

O crescimento se deu por ocupações em quase 
toda a cidade. 

Guarulhos cresceu irregularmente na cidade 
como um todo. 

Crescimento a partir de desmatamento 
(habitação precária). 

Há crescimento desordenado e irregular 
inclusive em áreas de risco. 

Crescimento irregular em áreas de nascentes 
de rios. 

10. Como se dá a distribuição de riqueza em 
Guarulhos? 

Houve melhoria na regularização e na 
distribuição de equipamentos públicos (escolas, 
creches). 

Aumentou o número de empregos, 
principalmente no setor de serviços (shoppings, 
estabelecimentos). 

Esse crescimento econômico aconteceu no 
centro, Pimentas e Bom Sucesso. 

O crescimento econômico é desproporcional 
nas diversas regiões da cidade. 

Elaboração de planos regionais adequados à 
realidade de cada localidade. 

11. Em que medida o desenvolvimento econômico 
de Guarulhos afeta a condição/qualidade de vida da 
população e a distribuição de riqueza? 

Houve regularização parcial da cidade, porém 
com pouca melhoria na infraestrutura. 

A cidade melhorou em termos de transporte e 
mobilidade, porém algumas áreas não têm 
acesso por falta de sistema viário. 

A falta de infraestrutura aumenta o risco em 
áreas da cidade. 

12. Quais são as principais demandas econômicas 
e sociais que impactam o território de Guarulhos? 

Conflito em relação à necessidade de 
infraestrutura e legislação. 

Necessidade de regularização das moradias 
para evitar riscos ambientais e para os 
moradores. 

Necessidade de asfalto nas ruas do bairro 
Recreio e Novo Recreio. 

Qualidade da educação precisa ser melhorada. 
Aumentaram as unidades e a infraestrutura 
escolar. 

Há necessidade da família participar para a 
melhora da educação. 

Risco no transporte das crianças para a escola 
no Recreio e Novo Recreio. 

Necessidade de pavimentação adequada (não 
asfalto) para a região do Cabuçu. 

Problema de integração da tarifa com São 
Paulo. 
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2.3.6.3. Lista de Presença  
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2.3.7. Taboão – 01 de março de 2012 

2.3.7.1. Fotos 

  

  

Fonte: produzidas por Ambiens Cooperativa. 
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2.3.7.2. Sistematização da oficina - dia 01/03/2012  

TEMA: Mobilidade e infraestrutra urbana e social 

QUESTÃO RESPOSTAS TARJETAS 

1. Como estão distribuídos a infraestrutura, os 
serviços públicos e os equipamentos comunitários? 
Educação, saúde, assistência social, lazer, cultura, 
etc... 

Carência área de lazer 

Atendimento deficiente nos postos de saúde. 

Equipamentos educação - positivo. 

2. O sistema de transporte público atende às 
necessidades? 

Bilhete único - positivo 

Redistribuição das linhas foi negativa 

As paradas de ônibus não são respeitadas. 

Tempo de espera muito grande entre as linhas. 

3. E o sistema viário (ruas, sinalização...)? Quais os 
principais conflitos relacionados ao uso das vias? 

Fluxo intenso na Jamil (acidentes e enchentes) 

Deficiência do sistema viário na região do 
Taboão. 

4. Quais são os problemas de saneamento (água, 
esgoto, lixo e drenagem)? E onde se localizam? 

Falta tratamento de esgoto 

Não tem coleta seletiva 

Água e coleta de lixo ok 

TEMA: Uso e ocupação do solo, habitação e qualidade ambiental urbana 

QUESTÃO RESPOSTAS TARJETAS 

5. Quais são os principais problemas ambientais 
existentes e onde se concentram? 

O aeroporto causa poluição do ar (combustível 
dos aviões) e poluição sonora. 

A supressão de vegetação na região do Cabuçu 
vai acarretar danos ao meio ambiente (aumento 
do calor e ocorrência de inundações) 

O atendimento de coleta seletiva deixou de 
servir bairros antes atendidos (Jd Bela Vista e 
outros). 

A implantação do Rodoanel poderá melhorar o 
trânsito, mas trará danos ao meio ambiente. 

Desmatamento irregular das áreas verdes no 
limite norte da UPR Taboão (Parque Flamengo) 
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6. Quais são as áreas que têm ocupação de risco 
ambiental? 

 

Ocorrência de inundações nas Malvinas 

Problemas de inundação ao longo da Av. Jamil 
João Zarif (rio Baquirivu). A obra de contenção 
não foi concluída. 

Ocupação em áreas de risco de topo de morro 
e APPs (próximo prédios Soltur, Vila União, 
Parque Continental). 

7. Para onde a cidade tem crescido e por quê? 

Adensamento dos bairros 

Tem crescido o número de ocupações nas 
áreas do sítio aeroportuário (Malvinas por 
exemplo). 

A cidade tem crescido em direção ao norte, 
avançando sobre as áreas verdes (área do 
Zarif, cima do Flamengo). 

8. Quais as diferenças entre as áreas para morar 
em Guarulhos? 

Predomínio de sobrados restringe alguns tipos 
de uso em parte da região (cone de 
aproximação) e também em altura das 
edificações. 

TEMA: Dinâmica econômica e social no território 

QUESTÃO RESPOSTAS TARJETAS 

9. Como se caracteriza a dinâmica populacional 
recente de Guarulhos? 

O crescimento populacional desproporcional ao 
sistema viário. 

Crescimento populacional, crescimento em 
investimentos públicos, principalmente em 
educação. 

Fluxo intenso e complexo de imigração de 
cidades vizinhas, região metropolitana de São 
Paulo e até outros países. 

10. Como se dá a distribuição de riqueza em 
Guarulhos? 

Houve crescimento econômico, porém não 
houve uma melhor distribuição de renda. 
Motivo: falta de qualificação. 

Programa social de distribuição de renda 
dinamizou a economia local. 

11. Em que medida o desenvolvimento econômico 
de Guarulhos afeta a condição/qualidade de vida da 
população e a distribuição de riqueza? 

Melhoria nos serviços da cidade em geral, 
principalmente Taboão, Bonsucesso e 
Pimentas. 

Aeroporto é muito importante, mas entrava a 
mobilidade/deslocamento na região. 

Grande déficit de infraestrutura urbana, saúde e 
qualificação profissional. 

12. Quais são as principais demandas econômicas 
e sociais que impactam o território de Guarulhos? 

 

Deficiência na rede de saúde pública e 
profissionais especializados. 

Regularização da posse de 
moradia/regularização fundiária (déficit). 

A irregularidade habitacional no município 
diminui a capacidade de arrecadação. 
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2.3.7.3. Lista de Presença 
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2.3.8. Centro e Vila Galvão – 07 de março de 2012 

2.3.8.1. Fotos 

  

 

 

Fonte: produzidas pela Ambiens Cooperativa. 
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2.3.8.2. Sistematização da oficina - dia 07/03/2012  

TEMA: Mobilidade e infraestrutra urbana e social 

QUESTÃO RESPOSTAS TARJETAS 

1. Como estão distribuídos a infraestrutura, os 
serviços públicos e os equipamentos comunitários? 
Educação, saúde, assistência social, lazer, cultura, 
etc... 

Faltam áreas de lazer, por exemplo no Jd. Vila 
Galvão, São Rafael e Gopoúva e manutenção 
das áreas existentes. Também faltam 
equipamentos para idosos também.  

Necessidade de ampliar as ciclo faixas e ruas 
de lazer, à exemplo do que ocorre na Paulo 
Facini, para outros bairros. 

Carência de equipamentos (escolas e creches, 
por exemplo) e áreas de lazer no Jd. Ipanema. 

Algumas demandas de equipamentos (UPA) 
estão sendo atendidas, por exemplo no Jd. 
Moreira  

2. O sistema de transporte público atende às 
necessidades? 

Com o Bilhete Único houve integração das 
tarifas (ponto positivo), mas aumentaram os 
tempos de deslocamento. 

Falta de segurança (principalmente crianças e 
idosos) no transporte coletivo. 

Os pontos de ônibus do centro não atendem a 
demanda da cidade. 

3. E o sistema viário (ruas, sinalização...)? Quais os 
principais conflitos relacionados ao uso das vias? 

Inadequação das larguras das vias em relação 
aos fluxos de trânsito.  

Necessidade de sincronização dos semáforos. 

Pontos de congestionamento (afunilamento, 
largura inadequada da via).  

As pistas da Dutra têm poucas saídas para 
Guarulhos (depois da Marginal Tiête) 

Poucas entradas e saídas nas rodovias que 
passam por Guarulhos, nas entradas e saídas 
existentes são mal sinalizadas.  

Falta acessibilidade para quem tem mobilidade 
reduzida na região como um todo. 

Sistema viário e de transporte inadequado para 
mobilidade entre regiões. 

Inadequação das calçadas. 
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4. Quais são os problemas de saneamento (água, 
esgoto, lixo e drenagem)? E onde se localizam? 

 

Necessidade de regulamentar os horários de 
colocação de lixo no centro pelo comerciante. 

De modo geral o Centro e Vila Galvão são bem 
atendidos na questão do saneamento   

Existe carência de saneamento nos bairros 
Tranquilidade, city e Torres Tibagy 

TEMA: Uso e ocupação do solo, habitação e qualidade ambiental urbana 

QUESTÃO RESPOSTAS TARJETAS 

5. Quais são os principais problemas ambientais 
existentes e onde se concentram? 

Algumas praças abandonadas na periferia 
versus segurança. Por exemplo, Praça da 
Pedra. 

A desocupação das Unidades Habitacionais 
ocasionaria problemas ambientais para 
população (Vila Flórida). 

Córrego Japoneses, Vila Flórida, poluído com 
esgoto e mau cheiro/inundações  

Vila Flórida, preocupação com a perda das 
moradias 

Vila Flórida, caçambas de lixo insuficiente para 
a habitação. 

Carências de parques infantis (playgrounds) e 
áreas verdes.  

O Thomeuzão poderia ser melhor utilizado pela 
população. 

Conflito entre crescimento imobiliário e questão 
ambiental. 

6. Quais são as áreas que têm ocupação de risco 
ambiental? 

Ocupação irregular ao longo do Rio (Rua 
Hungria). 

Fiscalização ineficiente nas ocupações de áreas 
de risco. 

Casa do Atlet, parque próximo à Alameda Yayá, 
está abandonado.   

Alguns conjuntos habitacionais carecem de 
documentação final. 

7. Para onde a cidade tem crescido e por quê? 
O crescimento da cidade tem se dado 
ocupando os córregos e áreas de risco. 

8. Quais as diferenças entre as áreas para morar 
em Guarulhos? 

A cidade tem crescido para a região do 
Pimentas. Vila Galvão se desenvolveu 

Existem restrições à ocupação da região do 
Bom Clima devido ao aeroporto. 

Ocupação Região Central - Prédios residenciais  
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TEMA: Dinâmica econômica e social no território 

QUESTÃO RESPOSTAS TARJETAS 

9. Como se caracteriza a dinâmica populacional 
recente de Guarulhos? 

Cidade dormitório ("passagem") com poucos 
incentivos à cultura, educação, trabalho. 

A falta de condições e baixa remuneração de 
grande parte dos trabalhadores não permitem 
muitas vezes que estes se estabeleçam na 
cidade, entretanto existem alguns setores que 
estão com bom crescimento de empregos e 
salários. 

Cresceu por conta da migração, 
desordenadamente. 

Ocupações provocadas por interesses políticos 
e por falta de planejamento. 

10. Como se dá a distribuição de riqueza em 
Guarulhos? 

Falta de políticas públicas e especulação 
imobiliária. 

Concentração de riquezas pelas famílias 
tradicionais, grandes empresários. Monopólio. 

Distribuição desigual da renda. 

Empresas estão saindo da cidade devido à falta 
de segurança, infraestrutura e impostos altos. 

Altos gastos da PMG com locação de imóveis. 

11. Em que medida o desenvolvimento econômico 
de Guarulhos afeta a condição/qualidade de vida da 
população e a distribuição de riqueza? 

Investimento público concentrado na região do 
centro e pimentas. 

Necessidade de melhor distribuição de serviços 
e equipamentos públicos na cidade.  

Adensamento exagerado na região central afeta 
a qualidade de vida de forma negativa. 

A verticalização causa falta de convivência 
comunitária, no sentido de preservar as 
características e relações da cidade. 

12. Quais são as principais demandas econômicas 
e sociais que impactam o território de Guarulhos? 

Os empregos gerados pelas indústrias nem 
sempre são ocupados pelos munícipes  

Deficiência de escolas técnicas e 
profissionalizantes. 

Necessidade de se pensar em desenvolvimento 
de forma sustentável com atendimento social. 
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2.3.8.3. Lista de Presença 
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2.4. Avaliação Oficinas Comunitárias 

Ao final de cada oficina comunitária foram aplicados questionários voltados à 
avaliação de 14 quesitos relacionados a forma e ao conteúdos das oficinas.  Os itens 
avaliados foram: o horário escolhido para as oficinas; o local escolhido; o tempo de duração 
de cada oficina; o espaço físico; a pontualidade vinculada ao início e fim de cada reunião; a 
forma de divulgação escolhida; o respeito à programação proposta; a metodologia utilizada 
para a condução das oficinas; se a metológia era de fácil compreensão para os 
participantes; a mediação realizada nos grupos de debate; a mediação realizada na 
plenária; o estímulo à participação dos presentes; se a oficina conseguiu produzir os 
resultados esperados e por quais meios foi informado da realização das oficinas 
comunitárias. O mesmo questionário previa um espaço para repostas abertas direcionadas 
para a realização de comentários, sugestões e críticas. Os comentários que foram 
produzidos encontram-se transcritos nesta seção. 

2.4.1. AVALIAÇÃO OFICINAS COMUNITÁRIAS – SEGMENTOS 

Entre o total de participantes da oficina comunitárias por segmentos 45 responderam 
ao questionário. De forma geral, os itens foram bem avaliados, sendo os as respostas 
satifatório e ótimo as mais frequentes ao longo do questionário. Os quesitos avaliados de 
forma mais crítica estão relacionados à pontualidade e a forma escolhida para divulgar a 
oficina, com 15% e 24% de respostas “ruim”, respectivamente. Em relação à forma de 
divulgação, os participantes indicaram com maior frequência (50%) que tomaram 
conhecimento da oficina por meio de e-mails ou telefomenas realizados pela SDU e outros 
12% indicaram que o convite foi realizado pelo CMDU. 

 

HORÁRIO ESCOLHIDO 

 TOTAL % 

RUIM 2 4,44 

SATISFATÓRIO 19 42,22 

ÓTIMO 24 53,33 

TOTAL GERAL 45 100,00 

 

LOCAL ESCOLHIDO 

  TOTAL % 

RUIM 1 2,22 

SATISFATÓRIO 15 33,33 

ÓTIMO 29 64,44 

TOTAL GERAL 45 100,00 

 

TEMPO DURAÇÃO DA OFICINA 

  TOTAL % 

NÃO RESPONDEU 2 4,44 

RUIM 4 8,89 

SATISFATÓRIO 31 68,89 

ÓTIMO 8 17,78 

TOTAL GERAL 45 100,00 

 

  



150 

 

ESPAÇO FÍSICO 

  TOTAL % 

RUIM 7 15,56 

SATISFATÓRIO 20 44,44 

ÓTIMO 18 40,00 

TOTAL GERAL 45 100,00 

 

PONTUALIDADE  

  TOTAL % 

NÃO RESPONDEU 1 2,22 

RUIM 7 15,56 

SATISFATÓRIO 31 68,89 

ÓTIMO 6 13,33 

TOTAL GERAL 45 100,00 

 

FORMA DE DIVULGAÇÃO ESCOLHIDA 

  TOTAL % 

RUIM 11 24,44 

SATISFATÓRIO 28 62,22 

ÓTIMO 6 13,33 

TOTAL GERAL 45 100,00 

 

RESPEITO À PROGRAMAÇÃO 

  TOTAL % 

NÃO RESPONDEU 1 2,22 

RUIM 1 2,22 

SATISFATÓRIO 26 57,78 

ÓTIMO 17 37,78 

TOTAL GERAL 45 100,00 

 

METODOLOGIA UTILIZADA 

  TOTAL % 

NÃO RESPONDEU 2 4,44 

RUIM 3 6,67 

SATISFATÓRIO 23 51,11 

ÓTIMO 17 37,78 

TOTAL GERAL 45 100,00 

 

A METODOLOGIA FOI DE FÁCIL COMPREENSÃO 

  TOTAL % 

NÃO RESPONDEU 3 6,67 

SATISFATÓRIO 27 60,00 

ÓTIMO 15 33,33 

TOTAL GERAL 45 100,00 
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A MEDIAÇÃO DOS GRUPOS DE TRABALHO 

  TOTAL % 

NÃO RESPONDEU 1 2,22 

RUIM 1 2,22 

SATISFATÓRIO 27 60,00 

ÓTIMO 16 35,56 

TOTAL GERAL 45 100,00 

 

A MEDIAÇÃO DO DEBATE 

  TOTAL % 

NÃO RESPONDEU 2 4,44 

SATISFATÓRIO 25 55,56 

ÓTIMO 18 40,00 

TOTAL GERAL 45 100,00 

 

ESTÍMULO À PARTICIPAÇÃO 

  TOTAL % 

RUIM 1 2,22 

SATISFATÓRIO 22 48,89 

ÓTIMO 22 48,89 

TOTAL GERAL 45 100,00 

 

O EVENTO PRODUZUI O RESULTADO ESPERADO 

  TOTAL % 

NÃO RESPONDEU 4 8,89 

RUIM 1 2,22 

SATISFATÓRIO 31 68,89 

ÓTIMO 9 20,00 

TOTAL GERAL 45 100,00 

 

FORMA DE CONHECIMENTO DA OFICINA - SEGMENTOS 

 
TOTAL % 

CONVITE AMIGOS 3 9,38 

CONVITE CÂMARA 1 3,13 

CONVITE CMDU 4 12,50 

CONVITE CRECI 1 3,13 

CONVITE IAB 2 6,25 

CONVITE MNLM 1 3,13 

CONVITRE ASEAG 1 3,13 

E-MAIL E/OU 
TELEFONEMA SDU 16 50,00 

O.P 1 3,13 

SITE PREFEITURA 2 6,25 

TOTAL GERAL 32 100,00 
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ESPAÇO LIVRE PARA COMENTÁRIOS, SUGESTÕES E CRÍTICAS 

Acho que antecedendo a dinâmica em grupo, caberia uma palestra inicial sobre experiências 
em planos diretoress bem sucedidos em outras cidades por técnicos dessas áreas. 

Muita coisa para pouco tempo 

Espero que desta vez construimos um plano diretor autoaplicável e com controle social de 
verdade. 

O tempo para a realização foi muito pouco, pois muitas questões não foram debatidas por 
falta de debates mais alongados. 

Não debateu os problemas de tapa-buracos, asfaltos, infraestrutura que é péssimo. 

Apresentar o plano diretor em vigor para melhor diagnosticar. 

Avançou o horário a oficina. 

Foi muito bom participar da oficina. Aprendi muito mais. 

Enviar ata de tudo que foi discutido. 

Como sempre faltou material sobre o evento, tudo é apresentado por slides ou a coordenação 
tem o material e nós temos que sintetizar tudo. 

Faltou envio prévio de material para fomentar o debate e dados filtrados como ultimo censo. 

Ausência de material com informações prévias para embasar/fomentar o debate. 

Gostei muito do espaço. É importante divulgar mais e mais para que a cada ano a sociedade 
seja participante e ativa. 

2.4.2. AVALIAÇÃO OFICINAS COMUNITÁRIAS – TERRITORIAIS 

Entre o total de participantes das oficinas comunitárias por territórios, responderam 
ao questionário 108 pessoas. De forma geral, os itens foram bem avaliados, sendo as 
respostas classificadas mais frequentemente em grau "satisfatório" e "ótimo" ao longo do 
questionário.  

Os quesitos avaliados de forma mais crítica estão relacionados à pontualidade e a 
forma escolhida para divulgar a oficina, com 09% e 13% de respostas de classificação “ruim” 
respectivamente. Em relação à forma de divulgação, os participantes indicaram que 
tomaram conhecimento da oficina com maior frequência por meio de e-mails ou telefomenas 
realizados pela SDU, com 32%, por convite foi realizado via representantes do Orçamento 
Participativo (22%), por meio de vizinho com 20% e outros 10% que indicaram que tomaram 
conhecimento via faixas de divulgação fixadas nos regiões das oficinas. 

HORÁRIO ESCOLHIDO 

  TOTAL % 

NÃO RESPONDEU  2 1,85 

RUIM 4 3,70 

SATISFATÓRIO 54 50,00 

ÓTIMO 48 44,44 

TOTAL GERAL 108 100,00 

 

LOCAL ESCOLHIDO 

  TOTAL % 

NÃO RESPONDEU 2 1,85 

RUIM 1 0,93 

SATISFATÓRIO 45 41,67 

ÓTIMO 60 55,56 

TOTAL GERAL 108 100,00 

TEMPO DE DURAÇÃO DA OFICINA 
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  TOTAL % 

NÃO RESPONDEU 4 3,74 

RUIM 3 2,80 

SATISFATÓRIO 57 53,27 

ÓTIMO 44 41,12 

TOTAL GERAL 107 100,00 

 

ESPAÇO FÍSICO 

  TOTAL % 

NÃO RESPONDEU 3 2,78 

RUIM 2 1,85 

SATISFATÓRIO 64 59,26 

ÓTIMO 39 36,11 

TOTAL GERAL 108 100,00 

 

PONTUALIDADE 

  TOTAL % 

NÃO RESPONDEU 4 3,70 

RUIM 10 9,26 

SATISFATÓRIO 65 60,19 

ÓTIMO 29 26,85 

TOTAL GERAL 108 100,00 

 

FORMA DE DIVULGAÇÃO 

  TOTAL % 

NÃO RESPONDEU 2 1,85 

RUIM 15 13,89 

SATISFATÓRIO 51 47,22 

ÓTIMO 40 37,04 

TOTAL GERAL 108 100,00 

 

RESPEITO À PROGRAMAÇÃO 

  TOTAL % 

NÃO RESPONDEU 5 4,63 

RUIM 3 2,78 

SATISFATÓRIO 65 60,19 

ÓTIMO 35 32,41 

TOTAL GERAL 108 100,00 

 

METODOLOGIA 

  TOTAL % 

NÃO  RESPONDEU 4 3,70 

RUIM 3 2,78 

SATISFATÓRIO 54 50,00 

ÓTIMO 47 43,52 

TOTAL GERAL 108 100,00 

 
  



154 

 

A METODOLOGIA FOI DE FÁCIL COMPREENSÃO PARA O 

  TOTAL % 

NÃO RESPONDEU 5 4,67 

RUIM 1 0,93 

SATISFATÓRIO 53 49,53 

ÓTIMO 49 45,79 

TOTAL GERAL 107 100,00 

 

ESTÍMULO À PARTICIPAÇÃO 

  TOTAL % 

NÃO RESPONDEU 3 2,78 

RUIM 6 5,56 

SATISFATÓRIO 53 49,07 

ÓTIMO 46 42,59 

TOTAL GERAL 108 100,00 

 

O EVENTO PRODUZIU OS RESULTADOS ESPERADOS 

  TOTAL % 

NÃO RESPONDEU 5 4,63 

RUIM 2 1,85 

SATISFATÓRIO 54 50,00 

ÓTIMO 47 43,52 

TOTAL GERAL 108 100,00 

 

FORMA DE CONHECIMENTO DA OFICINA - TERRITORIAIS 

 
TOTAL % 

CARTAZ 3 4,00 

CONVITE CMDU 1 1,33 

E-MAIL E/OU TELEFONEMA SDU 24 32,00 

FAIXA 7 9,33 

FOLDER 2 2,67 

O.P 17 22,67 

PARTICIPAÇÃO EM OUTRAS OFICINAS 
P.D   2,67 

SEMINÁRIO HABITAÇÃO 2 2,67 

SITE PREFEITURA 2 2,67 

VIZINHO 15 20,00 

TOTAL GERAL 75 100,00 
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Espaço livre para comentários, sugestões e críticas 

Reunião produtiva. Gostaria de ter mais atenção. 

Discussão ineficiente por falta de aprofundamento. Divulgação inexpressiva. Tempo e 
conteúdo ineficientes. Falta de mobilização integral. Parcialidade de pontos de vista e questões 
abordadas. Sugestão: compartilhar lista e contatos aos participantes, sobretudo dos representantes, 
bem como disponibilizar diágnósticos, documentos e demais realizações e ações relacionadas. 

Sem crítica. 

Achei importante esse momento para melhor (ilegível), mas com uma prévia antes. 

Tempo insuficiente 

Gostaria de ter uma resposta desta oficina através do email costamaria109@yahoo.com.br 

Com relação ao transporte, falta de onibus e frequencia para atender a população. Que tenha 
onibus direto para o centro, os microonibus são insuficientes para atender a população. 

Eu não quero que tire nada da cidade Seródio e do São João como o terminal de ônibus  já 
tirou  o pronto socorro de perto. Pois ficou mais longe. 

Todos que vieram aqui são excelentes. Sugiro que equipe igual a essa venha sempre. Critica 
nenhuma, tudo foi ótimo. 

Tem que ter mais oficinas para discussão. 

Solucionar os problemas apontados. 

Melhorar a divulgação. 

Que este trabalho seja realizado. 

Melhorar divulgação. 

Quero agradecer a oportunidade de expor os problemas do bairro. 

Melhorar divulgação. 

Que seja cumprido tudo o que foi discutido nessa reunião. 

Eu quero uma quadra de futebol no novo recreio e um posto de saúde 

Foi satisfatória a oficina. 

Foi legal, porque podemos colocar muita coisa para melhora o bairro. 

Apesar do tempo ser pouco para colocar todos os problemas do bairro foi legal. 

Agradeço a oportunidade de participar. 

O espaço foi muito bom para debater. 

A metodologia foi muito inteligente. 

Achei bom. E deve continuar. Minha sugestão é que as oficinas se extendam por mais 
bairros, principalmente nas comunidades carentes. 

É necessária maior divulgação 

Que sempre tenhamaos esse espaço, essa oporunidade de discussão de melhorias do nosso 
bairro 

Gostei muito da reunião. A reunião foi maravilhosa, nota 10 
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2.5. Comissão de Acompanhamento 

 
REPRESENTANTE TEL CEL E-MAIL 

Segmento Empresarial Boris Zuvela Kosce (Asec) 2446-0023  planurb.assessoria@hotmail.com  

Entidades de profissionais Thiago Perez Savio (IAB/Asseag) - 8326-4376 tpsavio@uol.com.br  

Setor Acadêmico Alexandre Tobo (UnG) - 8298-4922 atobo@ung.br  

ONGs Rodolfo Francisco da Silva (Projeto Cabuçu) - 8812-3825 projetocabucu@yahoo.com.br  

Conselheiros vinculados à política 
urbana e ao OP 

José Ailton Martins (Conselho OP Taboão) - 7883-4100 ailtonmartinss@hotmail.com  

Vereadores Vereador Zé Luiz 2475-0220 - zeluiz.pt@gmail.com  

Movimentos Sociais Gilvan Laercio da Silva (Assoc. Hatsuta) - 9414-8632 gilvanvitor@gmail.com  

Sindicato de trabalhadores Guilherme D. S. Viana (Sindicato Arquitetos 
Urbanistas) 

3229-7989 - guildsv@gmail.com  

Pimentas Salete Silva  (Conselho OP V.Isabel Guilhermino) 6209-5191  
2085-1153 

6190-6212 salete.montanhal@hotmail.com  

Cumbica José Carlos Muniz (Cons. Mun. Saúde) 2412-7923 8459-0973 kalangosauro@terra.com.br  

Bonsucesso Eduardo (Conseg Nordeste)  9797-8354 skeppe@gmail.com  

São João Anastácio Carlos de Andrade  (Conselho OP) 2469-2577    

Capelinha e Jaguari Dulcinéia R. Soares (Néia) (Ong Eco Social Agua Azul) 2088-3544 - neiasoares@yahoo.com.br 

Cabuçu e Tanque Grande Vera Lucia da Silva (Fórum Regional OP) - 6547-6349   

Taboão Elisangela Coelho Santos (Conselho OP) - 8032-9057   

Centro e Vila Galvão Sergio Atilio Trevisan (ACE/ Conselho transito /Centro) 2408-0755 - sat1008@terra.com.br 

mailto:planurb.assessoria@hotmail.com
mailto:tpsavio@uol.com.br
mailto:atobo@ung.br
mailto:projetocabucu@yahoo.com.br
mailto:ailtonmartinss@hotmail.com
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mailto:gilvanvitor@gmail.com
mailto:guildsv@gmail.com
mailto:salete.montanhal@hotmail.com
mailto:kalangosauro@terra.com.br
mailto:skeppe@gmail.com
mailto:neiasoares@yahoo.com.br
mailto:sat1008@terra.com.br


157 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este documento apresentou o material relativo às oficinas internas e comunitárias da 
Etapa 02 – Análise da Situação Atual da Revisão do Plano Diretor de Guarulhos. Cabe 
destacar que consiste em uma compilação bruta dos resultados das oficinas internas e 
comunitárias, servindo como uma memória do processo participativo, que envolveu os 
técnicos municipais e diversos setores da sociedade civil. Este material será analisado 
posteriormente, de forma que o conteúdo bruto seja refinado, por meio de análise e 
cruzamentos entre as temáticas e as questões que foram propostas, incorporando-se, 
assim, às demais análises técnicas subsequentes relativas ao diagnóstico municipal. 

 


